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INFORMA A D.N.B,:

Retirada naziQUIASOlMDNEm^ em Nettuno-flnzio«quedade Roma
a

P.

,< rÇ?

em virtude da maré xaontan-

ás suasi

Reforma da Constituição
AVANÇAM PETJtS BRECHAS

COMUNISTA
— Os soldndos do | o Brasil a resolver seus difi ■ 
Exércitos avançam, reis problemas de transportes■ v, rxT <a n Vx aI,,. — .w Z4 I -- ■ — A .

Oll- 
en<

fu- 
lu- 
s&-

a essa unidade 
integrante

do 
bandeira na- 

Obra do Fra-

suas casas 
(Ksmantela-

cessação 4o sufrágio femi­
nino parcial.

O ante-projeto foi apre­
sentado ao senado pôr se­
nadores o depntad.s do 
Partido Democrático, sen­
do admitido á discussão, 
porém sn antecipa que se- ' 
rá aprovado, por contar 
com o apoio da maioria 
absoluta lo« parlamenta-

cedo que os alemães empreen­
deram a retirada em toda a 
frente Netuno-Anzio.

i cesteiros. Slnto-nie. portante. 
feliz ao poder anunciar que os

de 17 di­
que Já ha- 
' pre-

RIO, 25 (A. N.) — O presi­
dente da República assinou 
decreto incluindo nos efeitos 
da lei de liquidação das fir­
mas “eixistas” a Perfumaria 
Brolle do Brasil Limitada, de 
Santa Catarina.

- Ur- 
infama

tão congestionadas pelas co­
lunas de veículos alemães em 
retirada.

Q. G. ALIADO NA ITALIA, 
25 (U. P. - Urgente) — Che­
gam noticia* de que todas as 
estradas do sul de Roma es-

A notícia foi irradiada, em 
comunicado oficial, peia D. 
N. B., que anunciou terem os 
alemães tomado essa decisão 
aúm de. que, tomando 
posições, encurtem 
de bataiha.

CARACAS, Venezuela, 25 
'U.P.) — Urgente — As 
reformas constitucionais da 
Venezuol» compí cendem a 
c’iminação do artigo que 
priíbe o f mclonn nento do 
Partido Comunista a cen­
tralização do poder judi- 
c'al. o voto direto para a 
eleição do deputados a re­
forma d* cArt* fedaral.

o JORNAL DOS 
CAMPOS GERAIS 
DO PARANÁ

O “London Mail”, por exern- NÁPOLES, 25 (U. P. — Ur- 
plo, duyma aa sinceridade do f gente) — Informou-se hoje

Finalizando sua declaração, 
Eden exprimiu sua crença 
pessoal de que o tratado de 
20 anos, assinado com a 
União Soviética, terá todo o 
êxito.

LONDRES, 25 (U. 
gente) — A D.N.B. 
a retirada das iropas aiemãs

moção de quaisquer malenten­
didos, por maiores que fos­
sem.

Passando a outros tópicos, 
Eden revelou ainda que o go­
verno soviético concordara 
em intervir junto ao JaPão 
para regular certos aspectos 
do tratamento concedido pe­
los orientais aos prisioneiros 
britânicos.

Quanto a política de ppst- 
guerra, Eden assinalou que a 
cooperação entre a Gra-Bre- 
tauha, os Estados Unidos, n 
Rússia e a China, seria in­
dispensável pqra proteger o 
mundo de um novo assalto 
nazista.

G. G. ALJ ADO dA TTAI.IA,
25 (U.P.) - ~ ‘
5.” é 8.»
atualmente, pelas brechas* se­
paradas entre sl por 70 kms,

A presidente . daquela enti- 
. Estór Vi­

de pronunciar 
alooiçâo, transmi­

tiu o pavPhâo nacional, tendo 
agradecido cm nc.mt, de seuc 
comandados o tto. coronel Ma 
chado Lcpee.

lingo, os funcionários re­
feridos indicam que os 
Estados Unidos não deci­
dirão nada a respeito an­
tes do mais completo es­
tudo da questlo, o que, ao 
que parece, tomará o cur­
so de vários lias, apôs o 
que o Informe de Avra 
Warren será transmitido 
aos demais países, toman­
do o estudo, por parte 
destes, alg.ins dias mais.

Definida a posição do 
governo de Villaicel e sl 
as consultas res dtarem 
imaniniomonte favoráveis ã 
Bolívia, então considerar- 
se-á jiosavel o reconheci­
mento antes das eleições 
de julho.

tesses governos e os nossos 
povos’*.

do Exterior, Anthony Eden, 
ventilou na Câmara dos Co­
muns as ralações da Ingla­
terra com a França. Disse o 
sr. Eden cue a restauração 
da independência e a grande­
za da França constituíam pa- 

■ ra a Inglaterra uma questão 
de primordial importância e 
acresscntou.- “Não temos a 
menor intenção de impor á 
França ou a qualquer país 
aliado depois de libertado, a 
administração militar aliada”.

Em sua importante exposi­
ção, Eden confirmou que o 
governo britânico já estava 
em contacto com o Comitê de 

i de Procurar u 
fórmula para entregar a Fran­
ça, após libertadas as auto­
ridades francesas. Neste sen­
tido, acresacentou, o governo 
esperava que “as próximas 
conversações com o general 
De Gaulle facilitariam a re-

concordam 
com aquelas feitas há algu­
mas semanas, quando o “pre- 
mier” afirmou que o “casó” 
alemão será estudado á luz 
das observações.

Causou algum efeit0 a as- 
serção de que as dissensões 
entre a Rússia e a Polonia 
são mais aparente» que reais. 
No mãis, o que realmente un-

< as linhas alemãs. Durar.to 
esset ataques, no minimo 223 
veículos forin destruídos, de 
acôrtlo com as primeiras in­
formações recebidas. Os apa­
relhos aliados rcaFzaram con­
tinuas operações sobre as tro­
pas alemãs em retirada. Um 
piupo de 150 veículos, que es- 

í tava reunido em de‘crm!nado 
ponto foi atingido por bom.- 
tas. Depois os aparelhos “War 
saçvks” atacuam os referidos 
veículos. Terminado o ataque 
cerca de 50 veículos estavam 
ardendo. A1gnns deles exnlo- 
íl-nm ao ser atingidos. As 
operações contra 150 eaml- 
i bces e outros auto-motores 
tiveram lugai nas prnximídí 

des de Artf-ia, localidade que 
S-! encontra a duas milhas’eo 
rui de Valmnr.tone, ou seja no 
centro da nossivel Unha de­
fensiva alemã.

As máqutnao aliadas destrui­
ram 14 veículos e causarar 
canos no-itros, cs quais se 
encontravam nos arredores de 
Cori, vilarejo situado a cinco 
milhas ao nordeste de Cistcr- 
ra Outras formações foram 
destacadas para ataques cer­
rados contei es rodovias.

odas, menos

< ões. através a Via Apia e es­
tradas costeiras situadas rop- 
pictivamente ao leste o oeste 
naquela cidade. Um' porta- 
voz oficial revelou quo as 
foiças anglo-norte americanas 
tiveram de avançar tres mi­
lhas através de campos in- 
tensamente minados, num pe­
ríodo de dia e meio <?a atual 
ofensiva. Os alemães con^ra- 
atacaran. sete vezes, mas fo­
ram repelidos em todas essas 
tentativas, apszar de seu c m- 
siderável apoio 4e tanks, tal­
vez o maior que os nazist-is 
tenham recebido desde o des­
embarque era Salemo.

) 
AMQUILANTE AÇÃO A DOS 
CAÇAS E BOMBARDEIROS

NÁPOLES. 25 (U.P.) — Ca­
ças e bombardeiros britânicos 
o norte americano 1 bombar­
dearam transportes Inimigos 
que operavam na retaguarda

e a
podem co,

milhões do q vloa do bomba* 
de todos os calibres

Mais de seis mil bombardei­
ros pesados saíram da Ingla­
terra para atacar 21 objetivo» 
ferroviários, 3 ou mais aero­
portos e demais baluartes na­
zistas do norte da Franca e 
da Bélgica. Centenas de "For­
talezas Voi-ionas” e “Libera- 
tors” s-iíram da zona do Me­
diterrâneo para atacar a gran 
de estação ferroviária de Lean 
e a base naval de Toulon, rea 
Iizando a mais profunda pe­
netração na França, até ago­
ra registrada,

NÁPOLES, 25 (U. P. - Ur­
gente) — Pontecorvo está li­
vre de inimigos. Unidades 
blindadas aprofundaram - se 
nas posições inimigas, tendo 
chegado ao rio Melfa. As for­
ças aliadas continuam lutan­
do através do sistema defen­
sivo inimigo. Em Cisterna fà 

aprisionados mais de 
1.100 alemães.

LONDRES, 25 (U. P. - Ur- 
gent-) — Informou hoje cedo 
a D.N.B. que as forças aie­
mãs evacuaram o setor cos- 
téiro entre Nètuno-Anzio, na 
■rente meridional.

nci ueste da 
encurtar

novas 
frente

7.590 AVIÕES PESADOS 
FIZERAM 9 MIL SORTIDAS, ONTEM, 00 ME­
DITERRÂNEO A BERLIM, LANÇANDO 9 MI­

LHÕES DE QUILOS 0E BOMBAS

SÍMBOLO DE FRATERNI­
DADE AMERICANA

RI-9, 25 (AN.) — Realíz m- 
sc ontem, no Clube Militar, n 
cerimônia da entrega, pela 
embaixador da Venezuela >i 
cm nome do gtvernc do seu 
país de v.rn retrxto a óleo do 
grmide liberta lor americano 
Simão Bolivãr. ,da lavra do 
afamado pinto c venezuelano 
Tito Salae.

Discursaram durante o áto 
o embaixador José Rafael o 

i 'do -ilube. f,c> «- 
ral Meira do Vasconcelos.

JULHO -
íji Foz, pelo embalxadoi 
especial dos EE. UU., sr. 
Avra Warren. Informam 
os funcionários da secre­
taria de Estado que neste 
momento Warren está redi­
gindo o relatório oficial, 
de crjo coi.toüdo serão in­
formadas ns republicas 
americanas, excepto a Ar- 
gn-ntioa.

Sabo-se que a 'coopera­
ção da Bolívia na depor­
tação para os Estados Uni 
dos de elementos nazis e 
japoneses criou um am­
biente altamente favorá- 
xel, nos círculos oficiais 
locais, podendo so conside­
rar aberto j caminho do 
reconhecimento. Sem em­

para os i) ’ft rentes países. ' 
como embaixadores, 'com 
«xecção do Guadialla, Cos­
ta e Finot, que exerce­
ríam, por primeira vez, 
uma embaixada.
TODAS, MENOS A AR­

GENTINA!
WASHINGTON, 25 (U. 

P ) — Conjectura-sc aqal 
a i'Ossibllidude de que c. 
Bolívia obtenha pronto re- 
conhecimorito for parte 
óos Estados Unidos, pro­
vavelmente Imedlutamente 
ás eleições de julho, en­
quanto os lideres respon­
sáveis pela secretaria de 
Estado examinam a 
tuação, utilizando as 
serviições recolhidas.

ou mmw», o que reaimente im- i Mihailoviteh e ”
r.i, ‘ n _ í aPoio esse, 8^- í fórmula nar

? C0NTR,BUI£Á() DA ÓRANDE DEMOCRACIA AMERICANA 
Á SOLUÇÃO DOS NOSSOS PROBLEMAS — NOTA OFICIAL D0 EM= 

BA1XAD0R JEFFERSON CAFFERV
RIO, 25 (A, N.) — Tendo

25 (U.P? — Ur- como através dos próprios
I j/aniaiiva aü POlltmO, dcsdO 
| San Fclice, até um ponto da 
| Península situada a 10 kms. 
nc suidoeste de Tcrracina, en­
quanto 0’itras patrulhas alia- 
-’fis. partindo da cabeça de 
! onte do Anzio avançaram 
•crca ie tres milhas para 

n.lém do purimctio anterior­
mente ocupado.

Privada de suas comunica­
ções costeiras as tropas ale­
mãs aparentemente dteidiram 
bater em retirada para as 
montanhas, num setor ao nor- 
<este da Via A_pin, onde pre­
senciem permanecer numa ce- 
'esperaia tentativa destinada 
t. proteger o flanco de Cas- 
-ihna, que é agor.n a melhor 
-ota de abastecimentos e 
ga para elas, que ainda 
tam contra os aliados no 
lor sudoeste.

A investida sobre Cisterna 
foi seguida de outras opera-

LONDRE9, 25 (U. P? — 
Cerca do 7.5(M) aviões oimlo 
norte-americanos, bombardea­
ram os grandes baluartes ger 
mnntccs, hoje, desde Berlim 
ate o Mediterrâneo, oigames- 
cas formações de bombardei­
ros e oiças aliados penetra­
ram pelos céns da França a 

atacando numerosos 
  Contando 

as operações táticas de apoio ~ 4 os a]jajos
provavolmenti realizaram 9

SER-V PERMITIDA A ATIVIDADE DO PARTIDO 
NA VENEZUELA

OPINAM OS JORNAIS E 
EDEN FAZ DECLARAÇÕES

LONDRES, 25 (U. P.) — 
As referências feitas pelo pri- 
meiro min;str0 Churchill ao 
regime do general Franco ti- 
vtram grande repercussão no 
seio da imprensa londrina. 
Somenie o “London Daily Ex­
press” aplaude sem reservas 
a oração do primeiro minis­
tro. Os demais orgãos comen­
tam de forma diversa aquele 
trecho do discurso.

Ür^ ,PAZ 23 <n- p ) — 
. sente — Interrogados o# 

"'nonários da chnnc.ela- 
■ vcu^Uals seriam os prova- 
R enibnixadores no Pe- 

«• Estada Unid«s. Chile, 
"‘‘Tentlnii t Brasil, bem 

no Paraguai e 
co’ P.ressaram que 

ns,? S<1 Pe>'s,’u, ainda, nos 
t|ue í,,rn,;irfto o prl- 

.> lr<‘ corpo diplomático 
0 atuai governo.

oi,«’n ^Tubargo, pesofia» 
<ii»i <c!*lloias a’0 ambiente Pkniatico inclirum-se e n 
F,.f'Sa,r ncs nomes de T.nlz 
P^pandoGuachalla, Adolfo 
ioft3 Direis, Enrique M- 
11(,’J°rge Valdos, Justl-

Daza. Quiroga Gakdo,

JLRTO o CAMINHO PARA 0 RECONHECIMENTO DA BOLÍVIA PELAS AMÉRICAS — POS- 
k 'ELMEN1E 0 ATO DE CONCORDÂNCIA COM 0 NOVO GOVERNO DAR=SEd ANTES DAS 

1 ELEIÇÕES DE JULHO------------------------------ ■

de ponte aliada na irente me- 
liana, efetuaria em 

meio de violentos combat s. 
A D.N.B. acrescenta que os 
nazistas, no momento, estão 1 
ocupando novas posições nas 
montanhas" ao __
Via Apia, afim de 
sues linhas.

RETORNAM DOS ESTADOS UNIDOS OS NA-
— VIOS DO BRASIL

c,q«[ij? observadores militares 
Ct,r«arn cue esta operação po- 

j'cintar >a cucda da ea- 
tstç,1 ttaliana. Não cbstante, 
Mlafl mr.fo ainda pederá ser 
'■izfj.0 ibí que as divisões 
hc ,,las que se encontram 
'hiA?',, ea‘s õe Roma. seFn- 

as- V Junção das tro- a'ladas foi efetuada por 
forc° <1g latri lhas de du.-us 

aIHu,'lf's mllhae ao s-i- 
Ar|5ne da ,-abcça de ponte dc 
teira . so^ro a estrada cos- 

Al,zio-Tírracina. A pro- 
o comunicado aliado

a "Pcração constituo um 
Ho 5, do espetacular avanço 
4 a,.. Exército o qual chegou 
• tu <? ^c W milhas em ape- 

dias".
iif^Jtfunias horas antes a 

a,etnâ' DNB.. havia 
bis fj 0 duc as forças naz's- 
a b jU-Lam recuado durante 
íi(>aItc pasimda em toda a 
hlp^ •'osteira, para uma linha 
hb,.?s extensa nas montanhas 
Ap|^'as ao nordeste da Via

25 (U. P.) — 
Poderosa coluna do 5.° 

h'.çn,p,to avançou apruxlmadn- 
'1(1 ,, t ' tnte milhas ao longo 

ru,'-a costeira completa- 
inundada bem ««rins

O inimigo transformou a« 
casas da cidade de Cisterna 
em fortalezas e defendem-nas 
encarniçadamente. Embora 
coinpletamcite cercados, os 
alemães “eciisam-se á rendi­
ção. Em leitrminado ponto 
da cidade toda uma compa­
nhia foi dizimada. Todavia, o 
número de prisioneiros ale- 
mãís vem sendo grande.

aKQ;itG- AÍ IADO NA ITALIA, 
25 (U. P. - Urgente) — Cis­
terna, inv istida pelos aliados, 
e, presentemente, uma cidade 
lantasma, com 
compl etaraen te lvw-
das. De vez’em vez se per­
cebe algum telhado que re­
sistiu aos golpi s dos canhões 
e morteiros. Cisterna está de­
saparecendo. ..

WASHINGTON, 25 (U. P.) ( As declarações de Churchill aliados ccnsiguirain suas md- 
—- As palavras proferidas por sobre a futura organização do meiias vitórias P
C...urc-'.:J sobre a Espanha,; mundo em gera]

■ — divisões de Kesserling —
DIMEIRO o aniquilamento dos teutos que se encontram no sudoeste e, lo­

go, 0 ASSALTO FINAL A’ CAPITAL D0 EX-IL DUCE------------

Churchill í 
deram motivo a discussões 
nos círculos diplomáticos e 
governamentais. Chamqu a 
atenção dos diplomatas o apa­
rente contraste entre as re­
centes declarações do secre­
tário de Estado, sr. Cordeli 
Hull, e o tópico sobre a Es­
panha, no discurso de ontem, 
ditado peio “premier" da 
Grã-Bretanha, pois Hull indi­
cou que a atitude dos Esta-, foi o caso espanhoi. 
dos Unidos será de intransi-1 
gência para com os neutros.

Aliás, é mister recordar 
que o recente ajuste sobre 
wolfranio a ser < 
pela Espanha com destino á 
Alemanha, recebeu a aquies-1 reu sobre o tema espanhol, 
cência dos Estados Unidos, ’ pois é bastante claro que os 
unicamente por efeito duma dirigentes hispânicos apenas 
especial recomendação britâ-1 “derivam o barco” para uma 
nica- • I direção neutra, quando os

Alguns observadores são 
I de parecer que as palavras 
de Churchill foram regidas 
por um imperativo de honra 

embarcado atual, principalmente quando 
define á o “premier” britânico discor-

, Informa-se que asjpantanos de 
'"do <’1° 5'° Exército, par-le-- -c-u-. 

AnZj da cabeça de ponte de 
hera e d° principal setor da 
to/1’6, s- juntaram 

estnbelecendo uma ar- 
'■ígfie la Para cerca V|nr/3 ffirmanicas 
Iti-T . s*do flanqucadas, 
S j‘-ndo, assim, o tereno para 
n,^vestida final sobre Ro-

Firma eixista em 
Sta. Catarina

chegado ao conhecimento da de da no7^ vttóX comum nõ dade^Zintoa síT 
reportagem oa Age. cia Ner Atlântico Sul, -onuitue, Stou vem.s depéis d?’

i hfíXlaiV fc do con- certo, uma fonte de satisia- j patriótica P alooicâr 
c.iddas importantes negocia- ção e orgulho para ambo., Oe u" o patnhão nac < 
t, la os governos do t esses governos e os nossos • I™ __Brasil c doa Estados Unidos, 
procurámos o embaixador 
americano, com o fito de apu-

■ rar <?o quo se tratava.
| Tivemrs pl ono êxito em nos 
| sr- propósito, como verá o pú­
blico pcis o próprio embaixa- 
cor Jefferson Caffery aquios- 
cru gentilmente em nos es­
clarecer, fazendo-nos chegar 
ás mãos as declarações de sua 
autoria, que traneerevemos , a 
seguir e em que se contfin 
auspiciosa notícia para a po­
pulação brasileira e que 4 
p ais um testemunhe do espi­
rite- fraternal com que os Es­
tados Unidos encaram os nos­
sos problemas e se empenham 
em nos ajudar a yesolvê-los.

E- a seguinte a d< ciaraqão 
ãc embaixador nerte ameri­
cano: “Durante os negros dias 
de 19a2, quundo os submari­
nos nazistas estavam auferin­
do o mais pesado onus cia 
t avegaçâo das Nações Unidas. 
c< Brasil concordou em fretar 
r.os Estados Unidos )? navies, 
sob condições consideradas 
satisfatórias por amtos os go­
vernos. Os Estados Unidos 
trm «stado atentos :o> quanto 
esses navios significam para 
o Erasll s vem desejando ro»- 
tituf-los, de modo a auxiliar

sante de Londres — passa a 
■ frisar o jornal — nada tem 
; qus ver com a luta heróica 
i do povo polonês; Sosnonkov- 

sky anunciou uma campanha ■ 
cond a a Alemanha, mas em ! 
realidade persegue os verda­
deiros patriotas que lutam 
contra os invasores e os seus 
agent s não disparam conti’a 
os germânicos, mas sím côn­
ica os poloneses que comba­
tem os nazistas”. |

Mais adiante diz o diário 
moscovita: “O processo da 
consolidação do povo polonês 
Prossegue independentem:nte 
dos emigrados em Londres e 
con'ra os planos destes”.

Termina a informação acres­
centando que ‘*08 emissários 
são partidários do poderoso 
esforço do exército russo em 

| estreita colaboração com o 1 
_ I fraternal exército polonês na ' 

como lidei’ Rússia e os exércitos aliados I 
tacã'n^'‘Tlll° -para a liber’ no o-idente e que o exército ■ 
f,yao oa Poionia e alardeou polonês lutará contra a Ale-.'

tler. A forca aliada na cabeça agora sendo enviados nova- 
tto ponte ultranassou as defr>- ' r /_ r__  ~
sas do. perimetro, seguida per : rultado das recentes negneia- 
fddados de infantaria e avan- çces levadas r ‘

_|;s. «

auxuio qe Franco aos alia­
dos, enquanto o "Daily Wor- 
kei” cuseoraa do que consi­
dera apologia de Iranco, rei- 
ta p£io primeiro ministro.

Gutros jornais recordam as 
recvii,es a-c.aiações do se­
cretário Cordeli Hull, no sen­
tido de que o fascismo 
democracia não p 
exrsdr neste mundo.

Em síntese, a maioria ab­
soluta da imprensa londrina . 
concorda em que a asswtên- | 
“rsnXToraltodos^d P°T nt> setor litorâneo'aa cabeça 
Única A f Obedeceu de ponte allarfíl níl fí*í»ntz> mz>-

- ,      x   - - —vr-j • V •
que abriram, ontem, nas 1> | referidos barcos, com exceção ram p< 
rl-as inimigas, na cabeca oos- de poucos nue foram vitimas dentro 
teira linha. Hí-(da agressão nazista, estão obietivos "nazístas.

/ ------ * ®nv ados nova- tis operações iâtica
incnte para o Erasil como re á ofensiva na Itlia 

„ —• provav<dmento inuimmni » 
a termo peios mil saídas contra os nazistas . . ---- «Jpvemos. Essa os

acérdo, qna u ten>ou pfiQistval1 M ho>,

imperativos dos próprios in- ; 
teicsse® espanhóis.

Enquanto isso, o ministro

MOSCOU, 25 (U. P.) - 
óni.uiciou-se hoje que o ma- 
®ehai Stalin recebeu os emis- 
ários do Conselho Nae onal 

ridonês, presidido pt r Mora- 
wS.ky- A entrevista durou 
‘ós de duas hei as e se rea- 

■zou no dia 22 do corrente. 
,s delegados poloneses infor- 
tunaram, detalhadamente, o 
inechal S alin sobre a at- 

mesfera amistosa da situa- 
•ao da Polonia sobre a,s ati- 
mades do Cons Iho Nácio- 

j, ,e. Exército Popular, 
ambem estiveram presentes 

T.£l^- Molotov e Vaslivyky, 
.aiissário^ ainda não e.stabe- 

ceraiyj conjacto com os 
os diplomatas aliados.

mP”1 ■>ornaí moscovita co- 
]„ n i a chegada desses de- 
tnca?. e d*z quc “recente- i 
Preií 0 sr’ Sosnonkovsky 
d eitndeu passar como lidei’ 
•açã”70?”1^1110 para 8 liber" 
'íUe°Ata ,Po:'J,l'a c ajardeou polonês lutírá contra a Ale-, 
tavn a eXerClf0 P°!onês con- manha, que é o in'migo jura-1 
Piontn?1^ CCm ■ í111 r.honlens i do de todos os poloneses e I 
—__ _s Pat~a a luta. Este iaf- de todos os eslavos". I

I OFERTA DA MUI-HER I 
’ BRASILEIRA •

RIO, 25 <A.N.i — Realizou- ] 
se ontem á tarde, na Quinta 
da Bêa Vista, a cerimônia da 
entrega ao 9.» Batalhão 
Engenharia, da 
rional que a 
.ei i.idade da Mulh-ir Brasilei­
ra” ofereceu 
-lo iisso exército, i 
aa Força Expedicionária"

O uto tevo lugar ás 17 ho­
ras formando todo o efetivo 
ac- batalhão, sob o comando ....... ..
uo tte. coronel Jcsé Machado I o préridànt’ 
Lopes. '" 1 - -- ■

meiias vitórias.
Também nisso tudo é ne­

cessário considerar a famosa 
questão de Tanger, aiém de 
outros assuntos ainda um tan-, 

. to confusos.
I No caso iugoslavo, contra­
riamente a» que alguns espe­
ravam, o orador foi duma cla­
reza cristalina. Disse que os 
aliados haviam abandonado 

; Mihaiiovitch 
' annin n 'Tíir
gundo Churchill, que se tra- 
duz em armas e munições e 
não em expressões de solida­
riedade.
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Filme colordo da Fox, 
com John Payne, Mau-

filme colorido da War 
ner, com James Cag

Filme da Metro, conv 
John Wayne e Joanj
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ANALISES CLINICAS____
DR. SADI SILVEIRA

Sel que não foste uni Deus c entanto eu te venéro, 
da sublime verdade apóst lo perfeito.
<t iiint.i essência do B >in p-,r cujo influxo e.spéro 
Ver o munb trilhar a estrada do Direito

ADMIRAVEL QUE NOS FAZ t JVER ENTRE O HEROTSMn ALEGRIAS DA BRAVA MARINHA' BRTLaNÍQÀ HEROISMO

Ninguém. mais :1o que tu, foi grande foi sincSeo, 
Cfcileste polo Ideal, ás mãos do preconceito 
Filósofo profundo, o teu exemplo austero 
Enche de orgulho e fé a todo humane peito'

Filho do homem tu fosto o não de D>>us o filho , 
E T.á-de o mundo seg.iir-t ■ < s lumioósos passos. 
Do teu imenso amor baa.rado pelo brilho

F tens pregado á cruz, na dêr que desconforta. 
Um gesto de perdão nos doloridos braços 
F, um fulgor triunfal nessa retina morta!

SEGUNDA PAfflKv.

Copyright da 

neHAVf YOU HLAHD?Ina

Dramatica produção da Warner Bros, 
Edward Rohinson e Jane Wyman.
Ele costumava jogar com as cartas... 
os corações das mulheres e com a pro« 
vida.

Emocionante f-Inie da Metro, com Dou 
Oonley Jor. Bonita Granville e Ray Mac Do- 

nald.

Do GONÇALVES VIANA
(Lruguaiana, Estado do do Rio Grande do Sul, Brasil»

~ -- -------------------- --- -------------------------------- ---- - -W-------- - -----------------------------

Rcsalina 
sr 
em

em 1720, eni M.-irsc- 
isi que. na-

acha 
< Se.l- 
unú

___  Um 
ás peiimbiqõ.’d causa-, 

pem incidente, um dos 
a espingarda 

un !•>.? ,> > tenrn

TODA A REAIJDADI 
da GUERRA, que j 
nossa IMAGINAQAf 
ESTA’ LONGE DE AT 
CANÇAR, SE CONCPv 

TIZA NESSE FILME
AS ANGUSTIAS E A‘

O tenente. nv,-| çando a tola 
velocidade lanço i o carro cnn 
tra um dos canhões. Cs ou­
tros dois, então, se jogaram 
sobre óle, arrazanio o veicu­
lo. matando o raliografista o

UM Cúíã
FORMADO

GRIMA furtiva

EIS O HEROÍSMO QBE 
AS MEDAI.H/s NAO 

PREMEIAM! ..

AS 8,15 HORAS DA NOITE
DEIP JORNAL, 4x6 

OI.IMPIC JORNAL. 26x6
OLÍMPIO JORNAL, 164

Vale a pena
Roubar ?

WASHINGTON, 25 (ínter­
im erinana) — Através da apíi 
cação dos métodos de pré-fa- 
lieaçâo, o Brasil M‘á come­

çando a utilizar saus vastos 
ccursos florestais mais eii- 

razmcntc para o esforço do 
"tierra e para satisfazer as ne 
-essidades de ccustr ição para 
'< após-guerra declarou o sr 
Mvin .Johnson, diretor < a New 

.Scliool for Social Research, na 
base dos estudos feitos polo 
arquitecto Paul Lester Wie- 
r.er que recentements visitou 
r> Ernsil

GENTE NOVA
Encontra-se em 'es-a desde 

o «ia 23 do corrente o lar 
ao sr, João Stanislavczuk e 
de sua esposa, d Mercedes 
Stanislavczuk, com o nasci­
mento de um iclusto pimpo- 
Iho. que na pia batismal reco 
lerá o no-ae de Luiz Carlos.

de Clínlea Pediátrica 0 
------1Cot>’ 

Rua Santana. 951 (altos da Loj» , a». utn x. . roa.

Convem saber...
Demiurgo, palav-a que vem 

d<> grego, era o nonie ,ue os 
platônicos davam to deus cria­
dor. A palavra aparece pela 
primeira vez na .'ilosofia pla­
tônica, designando Deus como 
organizador supremo do num- tio.

De Inverno' i
A nota chie para a (srtajl 

que entra é som duvida « 1 
pu. e as fantasias têm 
recursos dentro .lasso gêner 

l m lindo modelo que tfí 
uni figurino de II illywood 1" 

”>*tia 1 mia capa cm dra 
teige forrada de flane!» l,r 
me, (i feitio <>iii pala, cai fl 
pregas largas, abetoando n 
frente com botões de prata 
e< Ia, f, ita cm prepv» m'»1' 
serve conu) ornamento > 
I em como cach'---'>l q-jantlo 
frii- fór mais intenso. j|

Cn tro mod-dn de cana 
grossa, castanho queimado- 
iamhom iregneada-, forra1 
com camurça fralse com 
e> erlurns para os braçt’ 
uniu sobre-capx A gola é 01 
nada com iitn.i pelo inarro!l,

AtePa. outro modelo, nie 
prático, menos luxuoso, é f( 
tã azul marinho, forrada “ 
cinza, cortada em forma 
la, até acima <’os joelhos. <’ 
la. alto.

Os casacos este ar o nãu <-

CLUBE GUAIRA
Domingo proxlmo eom 

cio h hora < o costume 
efetivado no Clube Guaíra 
mais um animado sarau, dedi­
cado aos_ seus < f s-ociados. Q 
Jazz União cadenciará as dan 
Bas, qce corno as anteriores, 
cercar-sc-ão de grande brf- 
Ihamí&mo.

reen 0'flíira e Randolph Scoíf.

MA AVETOA ffl PARIS
Crawford.

trono mia, que os invernos sua 1 j 
ves nunca são Isolad-rs. So- 1 
bresem, quusl sempre, om sé­rio de tres.

cmn <> alfabeto simplificado 
Quando eonpç.uum .is hodili 
' ikI< s os primeiros cdif’c'les 
visados foram .is Uni-ersida- des, não só 
que estava 
tuna nova geração de 
S‘S, coino porque, delas t!- 
nhani partidn os primeiros ges 
tos do nrotost- s contra a su­
bordinação a que so tinha irni 
finado o antigo Joverno Cen­tral

Cluamf liai-Shck 6 ho’e um 
herni dessa nova Cniha foi 
o episodl» dranw.ticò do sou 
rapto por gente que, podendo 
mata-lo, so limitou a tentar 
ronvence-’o de que era neces 
■-nrio cnmhater jw j

1 Que, ,
lha cidade francisi que na­
quela éj ona tinha uma nopu-.... r
litant.-s, ]
inta dc p^ste bul-ônlca 
matou 37 1(10 pes-.-as,

2 que os eieatisca.s - 
americanos Ca-lson e ! 
mostraram. < in 1914, 
nier.tina paralisava as 
<<'es estomieiis da fo-m- 
Tora i fora) continuasse ig­
norara

3 que dar uma luva era na 
Idade Med:a, uma -xrimônia 
dc investi lura na posso e 
concessão -ie terras e iignidi
des; e que, no reinado dv 

Eduardo II, da Inglaterra a 
privação das luvas era uma 
cerimônia de degradação

4 que ente» os rativos 
Ilhas Hawaii, n número 
homens é duplo do Ias 
lheres

5 . que ainda se moontram 
em uso em algumas estra­
das de-ferro da Suécia, loco­
motivas construi las na Ingla 
terra em 185f!

1 que na Dinamarca, exis i 
to uma instituição únio-i e-n [ 
sei gênero; uma ordem do I 
méiitü -conjugal; o que e.-wa | 
ordem que sc intitula ‘'União 
Perqita '. foi fundada pola 
rainha Sofia Madalena, em 
1732 por ocas>ão d» sou casa­
mento com o rei Cristiano 
VI

* *
‘(.ui bom»?' é ama expres­

são latina que significa: “Pa­
ra que serve isso? Para que 6 
•><>m isso?"’ Sem o ponto de 
Interrogação, emprega-se tam- 
tem substantivada, aflm de es 
prinilr a «til aplicação do 
qualquer coisa boa.

Desmã » 6 o nome de um 
mamífero inscctivoro, da furni 
lia dos palpidcos, q le vive á 
teira da agua, conto )ontra> 
tendo a péle semelhante a es­
ta. Iln duas espolies desse anl 
mal, sendo que unia prolifera 
na Ilussla 0 a outra nos Plrf 
neus. o dosniã.0 constitue nma 
caça muito cobiçada por cau­
sa da péie. Posstie, debaixo da 
eauda, giandmas almlscaradas 
muito odoriferas.

* *
Afirmam os -'studiosos de as-

porqua dejis é< 
saindo vlg.i-osa 

i nhine- 
t'-

her na sua prisão os chefes 
que ele tinhi combatido e eom 
"les '(onferencio'1, convenceu- 
se, afinal, de sua sinceridade. 
E só entft» uma Cnlna Unida 
'ez face'á invasão. Sublime o 
idmiravel foi o papd de sen 

•'iiilher, a mais ardente ccl-ibo 
•adora nossa política de con- 
r-raçamentv e uniã» naeíoml.

Q»om lê o livro do Ana I.oul 
so Sirong não tem a menor 
duvida sobro » brilhante fitu 
'■<» qye está reservado á Chi­
na. Si o Japão pôde surpreen­
der o mundo com a rapi.ia evo 
u< >io por que p.sa.> u depois 

da 1 evolução de 1868, a Qhiur 
fará um salto prodigioso de- 
l“is desta guerra, po.-que não 
creio que jamais possam as po 
leneias do Ocidente voltar â 
I-olitica antipatica de explo­
rar um povo de 400 milhões co 
mo um simples rebanho de 
consumidores.

A Rússia já tinba aberto 
mão dos famos-sv direitos dc 
^tratcrrltorialilade. Os Esta- 

Uos Unidos aea'vani de fazer 
mesmo. A mentalidade hoje 

, outra. Os povos de todos os 
uiises conhecem m-Mto mal? 
rofimdamento ;s problemas 

!o nnmdo. Uma guerra do 
»pio seria hoje impíssivel. C 
cstabeleeimento da “eonccs- 
oes” nãc, seria tolerado p<y 
<>vo algum. A China, despei 

'ando da letargia em que a 
upidez ocidental a adorme- 
eu, vui ser um su prcenden- 
o fator de progresso h ima- 
o. Os quatro mil anos de clvi- 
izncâo <|iie dormem nos cro- 

mesomas de smis filhos farão 
desse- povo uni dos mais sur­
preendentes resultados dista 
gueira. |

Os aliados devem ativar a 
sua vitoria, para hem da Hi- 
munidarte. |

ãlAURIé IO DE MEDEIROS :

oneir .nl dc 50 000 delar >s 
reccntemcnte duplica-ln.

A decisão do Brasil de alo- 
tar esta tc' nfea dc.-larou o 
sr Johnson foi toniade apó» 
'uma serie de toor.ftirennias
realizadas, em fevereiro e mar . 
ço pelo sr Paul I.ester V.io- 
ner n:i • nivsrsidale do Bra­
sil. c varias domonsfraç-jes roa 
lízadas em São Paulo, peran­
te nut< riii ídee. engenhei, os « 
urbanistas.

Como resultado deisas con- 
fci encias, varias fabricas bra­
sileiras serão reorganizadas 
para a pro-lução diu unidades 
p_i o-fabricadas pa-a constru­
ção de edifícios O sistema 
vviener se destina particular 
mente á construção de ar;» a- 
,zens escolas, depósitos, 6fi- 

«•oncedido f cii.i.s de reparos, fabricas 
O auxilio iicspiiais

..................................................  Ti",.........

Assim como os traços para 
dar ielevo á LeJcza deve ser 
cultivada a vez., para que pos 
sa agradar. A voz, quando 
não bem educada, póde resul 
tar cí-tjidente ou então zune 
como bezouro e êsse inconve­
niente chega » estragar qual- 
qi er o-rtro -ncomto que se pos- 
túa. Ha pessoas que, embora 
sabendo eantar passavelmente, 
quando falam emitem uma vos 
desagradavul, to passo que 
Mitras fadam bern mas can­
tam maL Hi outras ainda que 

I se faiam hem, nunca ensaiam 
para cantar e por isso Igno­
ram possuir voz adatavel ao 
canto.

Mesmo que não se possúa 
dotes destacáveis paru o canto 

' é preciso edueae u própria voz 
sabê-la motl dar, de modo r 

’ tião se tornar multo b-tixa, 
muito alta ou monotona, três 
emissões que secnpre resultam 
desagradaveis.

. E’ preciso conhecer o timbro 
| da própria voz e por si própria 
I caber julgar sua qualidade, seu 
volume e ver se h r defeitos 
que possam ser corrigidos.

) Saber regular as pausas to- 
k mar o folego antes do cansaço 
respiratório, não falar muito 
depressa ou com lentidão 
exaustiva. Estude sua voa 
quando fala ao telefone, regu­
le-a eom critério, o que se eon 
segue prestando muita aten­
ção á mesma, como se escu­
tasse outra pessoa. Emitir a 
voz. com calma e ponderação, 
não estrllar nem exagerar as 
exclamações o mitras manifes 
taçôes emocionais.

DR. ANTOMIO RUSSO

ne; VM. Conaultório « resid cncia. Dr. Colares. 602. F»'

DR. ABRAHAO FEDERMANN
Ralos Wtea“1olX%dI°nfnr^v de n,CrÍ‘^a3'

-coagulacão nlte ermelhos. Diatermia. Eleti'»llse ^onsuíta» AmTeqaení-1’1' torrentes fa-ádicas. Eletrfl- 
hork. .Alto.s da Farmácia Milka, das 14 ás i1
2-9-7. sidercia; Av. Dr. Vicente Machado, 286. Fone

DR. GABRIEL BACILA
RMhTpnM?01;0'’ -SUa Ausu»to Ribas, 331. Fone 6-0-4- 
*el> Consultei Mao/ad®' 416- da Casa Ml'
14,8« £M horas ‘i‘“ “Ui8’ e*Cet0 08 d,í9

DR. ORLANDO MORO

ricuuj Maenaoo, ^04. Fone: 5-2-8.

DR. JOANINO CARLOS GRAVINA

17 horas * »«»as, esq. 15 je Novembro, das 15

DR. CARLOS R, DE MACEDO
.S11!?1®* r,,íd,=n — Gl .coloefa — Parto» —

«as 10 ás’"l S0Ceada»"i5:'4nil”i7'lr,°: Farmácia Central 
to Riba* ÍOJ F.iieG.M tuJ7 *lor'ftS' R"'’ldencla. Augus­to wn itene 1-4-1 rõten(<8 a qBa]qMer hern),

Fazem anos hoje:
AS SENÔÕraS: '

D. Anrea A Maccido. espo­
sa do dr. Renato Borges Ma­
cedo, medico em Santo Anto- 
nio da Platina; d. 
Fctnola, esposa do 
Fotirola. residentes 
Ficrs.
A SENHORINHA:

Iec'11 Costa, filha do sr. G.:- 
mercindo Cesta e de d. Agri- 
pina Almeida Costa, residen­
tes em Ipiranga.
OS SENHORES

Jacinto Lozza, gerente da fi­
lial da firma Wagner & Cia., 
em União da Vitoria; Aricval- 
d? Dlizeira, residente cm 
Pinhão; Oscir ‘.Quadros, resi­
dente am Castro 
CS JOVENS:

Neri Carvalho, filho do sr. 
Praxedes Gornes de Carvalho 
residente em Reserva; Raul 
Siqueira, filho do w, Reinol- 
cb Dias Siqueira.

c MENINO:
Nilson, filho co cisai sra. 

Madalena e sr. Alccbiades San 
tes residentes em Palmas. 
A MENINA:

Adelaide, filha do sr João 
liileíro Soares, comerciante 
residente em Boaventura

O sr. Wiener, cm cooperar 
?‘O com o sr J. J. Sert, ur­
banista desmvolveu um sistc 
ma Ide edifícios prc-fabrica- 
dus desmnntaveis, a compostoa 
tlc unidades adaptareis com o 
auxilio que lhes foi 
pela New Sv.huol

PODE RE AT,MENTE 
DIZER, DEVE SER 

VISTO'

—Médicos- - - - - -
DR, CARLOS DESZAUNET NÉTO

^ia3 arinárias — Doenças venéreujs — Sifilig — Tr*‘ 
tan>ento da g.tnonéa aguda e cr-mea por méto lo rápiJ» 
< inteii amente novo -- E.treitaniento — Peostatite e I®1' 
potência - Tratamento da 6 a moléstia venérea _  Ur®"
tre.scopia — Diitermia   Av V icente Machado 32Í 
F^e: 0-7-5 9 ÍS 11 e 14 úa 19 ll0ra»- —'

DR. MILTON LOPES
CLINICA DE CRIANCAS 

tri„.Dt'CÍTter L Xre da Cadeira úe Uiíniea Fedli. 
Higiene Infantil da F. da Medicina do Paraná sultório e residenoia XJ-— -■■■•
ni^rLCana- 9cnsultaí’; das H SO As" 17‘liò^Pda 
nha: hoia previameme maroada Fone- 186

DR. JOSE’ DE AZEVEDO MACEDO
Operador e parteiro — Frof. da F. de Medicina

E1^lall3t,a em mol,s-lias de senheu-as e crian­
ça». Consultório: Farmácia Minérva, das 14 ás 17 hora»- 
fteeidencia: Rua Santana, 559. Fone- 3-4-8,

DR. NOVAIS RIBAS

Re8‘d-oi-'

vra jiecr» _ .. ~ ' aP1njanoms"» lta0 "T11 ’ -w?a Z pre ba prefere.icia para,"': 
1 ratem corno vestidos e nl11 

h„~. nasaoo, ’,f.
talhado, faz o serviço de "Jf, 
estação como :igasa'ho e c«i" 
v< sfido. '

As ea.pas bem oempí'’'19.
t< ni a vantage-n 1» avasi1'*®, 
as pernas, sondo um dos P** 
blemas sé fios na toil-dte feP 
nina o uso de meias no 1 
ver»‘O. ' „

Aliás, unia nota nmito 
ressante que traz um 
americano nesse sontido ’ 
uso das meias no inverno í 
ve de comentário p-.vui d»1 b 
niesmo temmo ima sugest-' 
ás minhas leitoras:

Como toda a mulher , 
us meias, estão caríssimas j 
fracas nos se-ts fios. P1,re’S 
até unia vingança dos fl,”L 
cuides como castigo a 
economia...

Pergunta A mulher ipie tr*. 
bulha, que sai de casa de 
nhã cedo no inverno, com 
va, pernas idescobertas: P'( 
Mic- não adota ?la a moda ““ 
calças?

A calça já está tã.o KeIII'í. 
lizada nas praias, n:>s T 
ções do águas, nas monfUeS 
par toda a parti, jue 
1 orla cscandalo se a m”*®‘ 
■idofhçse una nova indun‘e 
‘ária como uniforme de , 

rno para o seu ’abor d^1 
| nriFi /calças elegantes, 

ism-o comprido, 'embra 0 
íc dos eossac >s e estaria 
mulher res juard ida do 
elegante, 3 dentro -Ia m1’0 
pois us casacos estão na 0 
dem do dia..

MARV I.Ol^

PIANO BLUTHNER
I Vi nde-se um desta afam8^ 
marca , em perfeito ei 
tado por seif mil eiuzci*". 
Tramr j, rua Júlia WandeU' 

n. 1.064.

dois canos, môcha, quiasi ser. 
uso, marca “Robust” de San 
ta Elienne (França) com un 
certificado de griantia for 
necido pela fabrica, acompa 
nhada dc vários pertencei 
nelusive cartuchos carrega 

dos. Pr ço Cr-$ 2.000.0o 
Cartas á Dr. Euclydes Mon­
teiro — TRAITI (ex-Barra 
Bonita) — Paraná.

NOSSA AtMA
TIHVVH.IÇM we serve“.

~irt Bwiterd Mil.»., John Mlll.,. Ctlia 
V» Xoy Wal.h »» Joyco Coroy

DR. NADIR SILVEIRA
Avenida Dr. Vicente M»<ra<Jo. 633.

CASA COMERCIAL W H I
Impsdação e Exportação !

SECOS E MOLHADOS, FERRAGENS, TINTAS, OLEOS, CHAPAS PRE­
TAS E GALVANIZADAS, ZINCO LISO E ONDULADO, VIDROS, LOU-

------------- ÇAS. ARMAS E MUNIÇÕES —
6ND. TELEG “JLSTUS” — CODIGO INFIRO

CAIXA POSTAL, 10---------

(fcur.do c condutor bem como 
< 1-iopxi.j tenmtc, foram am­
bos cuptv.ra-los. enquan‘o i m 
sargente que tamb-im s» 
v-t c, in i i<-s .">nseg mi 
par. Cfirieiranio -unisigo 
metralhadora de mão.
meio 
das 
Eibtadus le.rgcu 
P'l çlgUUf
tc. m:m salto.’ape V-rou-s» d-is 
la, d ,iii.\:;ti,i os três gnar Ias 
qui c cercavam. Conseguiu 
c-niãc. levar o la.nduhir lo iar 
ro, gravement-? ferido ntê ■» 
Lm nnlharal perto lali, onde 
o (-(íxoii .K-ulto i -speri das 
patinlhas de í.ocoii-> que náo 
tciidoram a rei-i Ih j-lo. Enq-ia-i 
to leto r> .-.-iirgcnto tráat.-vo 
os ah mães cm guarda, atá 
que chegassem reforços, sen-io 
t< s. então tapt ua los. (Co- 
py Letrasi

ní? BoJJO SAUDOSO.'
SORRISO CON-! 

J UMA LA-

RENASCENÇA
(0 CINE LIOER DA CIDADD

C sargento Wilüam Mc Bar­
do regimento de Elnsu- 

s saiu-se tã » bem de .v.mi 
mi ix cxcursõ-'s im carro 

indailo, que recebeu em re­
compensa uma alta condecora 
ção britânica

I.bteva i.niD t.,n |o uma to 
luna de cmin.? blindados qnar. 
do um destacamnVo inimigo.

- . . — —... t— r-i' eedido por dois tanques,
lação de apenas 24(1 OOP ha-|’.hi- suigin no caminho. Ata- 
! houve uma epide-1 cci.-os nmi liatan-i nte, p.?r>’c

fóra de combate 03 dois tnn- 
f-ut-.x e detendo, portanto, iodo 
> desta -amento. A'a--;‘.'i »n- 

'.âo -snl.re -"«t- ■•aptiiranIo go­
to caminh >03, ur-i eanhãp pa­
ra propteis dc seis libtas, ein 
no peças leves e lio prisionei­
ros

EPEZAR DA CA. 
MUFLAGEM...

Um tenente do 12.o regimen 
to dc Luinciiros do exército 
britânico, se achava em ser­
viço de patrulha num carm 
blindado quando. .-10 aproxi-< 
trar-se de uma fazenda, foi 
dc repente surpriandido por 
tr>-s canhões anti-tan pies e to 
da uma con panhia de infanta 
ria, que se achavam ocultos A 
camuflagem era tão perfeita 
ipw- n.ranto com binocuios não 
‘inha podido notar a prcsinça 
do inin igo Os ea’ih"‘.'s .abri­
ram fogo quando o achava a 
uns poucos metros de distan-

S ã Ã * i' VM VALOR Que sr^r Ã SALIENTA POR SI.

l w "111 -------------------------- -------- - ^ta de no va vcpf‘
COMO o MAIOR EU,;

ME DO ANO'
H^7‘Z UM FILME QUE Si"

A sova Cfe
Os chineses estão pedindo 

mis Estados Unidos um auxi-1 n„„_ 
!i<- material mais substancial 1 f°.nTlfiu ern. rene
para a luta, na qual se têm 
mostrado tão h.ibci-i e tão re­
sistentes. Sem duvida, segundo 
n programa da sNac.ões Uni­
das. esse auxiliv não faltará 
om <ibundancia depois que III- 
tlor for abatido. Mas conve­
nhamos om que a China vem 

í sofrendo es horrores da guer­
ra desde 193? — para s.ó men 
cionarmos a data a partir da 
qual se i governo aeeitou co-

I m<- fato a necessidade de re- 
! sisfir ás tropelias japonesas. 
èNenhum pi.vo jióde aon.side- 
rar culin-inicnte o conselho 
de continuar a sofrer mais um 
pouco — uni ano, dois — quem 
sabe? — até qc.» 30 i.s aliados 
k possam ajudar :fi-;azmente.

Quem lê o tivro de Ana Loul 
so Strong. intitulai),» t41 tradu­
ção brasileira — “A China lu­
te pela fiberdade” — cheg.i ã 
conclusão ,1c que, ao terminar 
rata guerra, o pa-’s que vai 

101 surpreender o Mnni» será a
■ China, porque esta gueira te- 

ve o dom de despertei- 11 m po­
vo adormecido pi r anos eont- 
miados da mais inqualificável 
das explorações do mando oci 
dental!

E facil ralcular o bem que 
lesiPtará para 11 Humanidade 
quando um povo le 400 mi- 

■ IIioís dc sêres humanos reto- 
~.tnar o convívio da civilização, 

puser ao si-.u serviço su-i inte-
I ligeneia trabalhada por 10 
séculos de observação, consa­
grar ao trabalho a naciencin, 
a meticulosidade, a sobriedade 
que 0 earalerizam.

O qtíe mais assanhou a fú­
ria niponioa contia a China foi 
precisarnento a previsão dessa 
possibilidade, quando a nova 
( liina começava a disseminir 

e. Universidades, a aparelhar 
seu povo coiu a maquina e'

secoAos
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(Espec al para DIÁRIO DOS CAMPOS)

vá de Sprengoski e Monta- deu um passo á frente para

fechando o ' (outro intérprete), q'■ e esta-

Luzes, ^a^ece ter se alimentado b m. con-
cências, ás vezes bruxolean- Lascoski Junior ( Mateus

Vende se

Motocicleta

PREFEITURA MUNICIPAL Advogados
DE PONTA GROSSA

ua

Vende-se
8,70

2.90 11,60

CONCERTO DE PIANO

0.9

ARMAZÉM KOSMOS3.852,90 Escritório
í

82,50 11.935,50

24.747,70

Saldo Cr$ 5.693,60

50.00

I. M. Barreto & Cia. lida250.00

(

0 PE1T0RAI DE ANGICO982.00

106,80

PONTA GROSSA

Rua Baidulno Taques. 552 — Gx. postal, (&7 Telegr. “Lal

Balanço: 5.693,30

24.747,70

hábitos e 
se relacio-

para 
com 
Cr$ 

pro- 
Rna 
Vila

de 
do

<1a 
sa-

ck’ade, um 
caipira patro-

soguintes enti
Musical Guara

Primavera e

21180
44,20

6,00 262,0011.841,40

444,50
163,00
432.00
643,901.683,40

10080
50,00
50,00 200,00

Cr|
12.812,20

Escritório: 
sídência. 7 de

jrajade, 
«.mer- 
T*odo-

o do 
borracha. o 
da igara.o 
o da rede.

b) Ferram, e Acessórios.
•V. 111 Hermes Macedo e Cia,

1 pneumático “Firestone”. 
700x17, c/respectiva câma­
ra de ar

o milho ", 
e são cul- 

larga escala 
os Índios

a) Lâmpadas, fios e acess.
M- 121 Cia. Prada Eletr. S. A- 

forn. lâmpadas e globos

“MONTANA, NÃO AMOLA; VA’ DANSAR. 
VOU!,

entrar. E. entrou... Entrou, 
sim, na madeira do Matoso

1.346,60
3.225.00

668,60
590,00
146,00
72JW 6.043,10

Acabamos de receber gran­
de quantidade de pilhas para 
rádio R.C.A.Victor — preço 
Cr$ 370,00.

João Vargas de Oliveira.

....................    14 I II....................... 1 I I I ■ f f w | | J 1 I 1 t t I I ; f I
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COMINOS & TAMBACOPQLUS

A pianista Izabel Mourão 
realiztrá amanhã um concer­
to nos salões do Centro Cul­
tural Inter-Americano, Foi 
organizado um sugestivo pro­
grama, onde figuram Scariat- 
ti, Chopin e Villa Lobos.

IIHI I IIIHII II I

CAiXfi POS- '

Valores em Depósito:
banco Nacional do Comércio

Pela cobr. do titulo n.:
95 Rosa Domanski
banco Comercial do Paraná 

pelas cobrs. dos títulos ns.:
588 Oswaldo Wiecheteck
602 Francisco Bodner
606 Ana Krueger
Serviços Públicos Municipais

Indústrias e ProXissõ** 
9 4 Imposto de Lícança 
11-5 Registro de Veículos 
9.9 Diversões Públicas 

b) Taxas;
1.1 Predial p/Bombeiros 
1.3 Emolumentos em Geral
1.6 Limpeza Pública e Part, 
1 6 Taxa de Calçamento 
industrial:
*•2 Agua a Esgotos 
Bacaita Extraordinárl'
6.2 Divida Ativa
5.6 Multes ezn Geral 
6.8 Venda de Placas

Credores Diverte* 
Qcota de Previdéncí»

Dissemos, anteriormente, 
que a contribuição étnici 
ameríndia á formação de 
nosso povo, i ão é tão pe­
quena como so preiende.

Pois, o mesmo é válido, 
no que tója nos c.ementos 
econômicos, So já havíamos 
citado váttirs autoridades 
no assunto pura provar 
que o índio trabalhou e 
tiabalha, não nos resta, 
d gora. mais que robrstecer 
a nossa documentação.

Inúmeros são os investir 
padores q.:e, convivendo 
com o ínoola, ee têm mos­
trado verdaloiramento ad­
mirados do espírito irre- 
qxkto do mesmo e suas 
múltiplas atividades. Cou­
to de Magalhães, Teoãoro 
Sampaio, Rondou, Angione 
Cesta, Horta Barbosa o 
muitoa outros, são teste­
munhas mortas e vivas do 
trabalho ncifsantedo ame­
ríndio.

Tal trabalho, porém, não 
iccve ser tomado na aoip- 
rão que nós, civilizadas 
cem cultura (e cultura va­
le mais que civilização) 
lhe costumamos dar. O ín- 
oio trabalha sómente até 
obter o necessário. Assim, 
caça, pesei, planta, fabri­
ca armas, utensílios, orna­
mentos, etc. Ftvj tudo, me­
nos dormir o *dia inteiro, 
como levi inamente rela­
tam certos etnólogos de ga­
binete, Do elevado número 
de complexos característi- 
ccs da moderna cultura 
brasileira, quo jfto nitida­
mente do origem amerín­
dia, citaremos, por enquan­
to os seguir tes, extraídos 
do livro “Casa Grande e 
Se nzala”, de Gilberto Frey- 
re página : 28: o da man­
dioca, o do milho, 
tabaco, o da 
da coivara o 
da tartaruga, 
etc.

A mandioca, 
o tabaco aram 
tivados era 
por quase todos 
do Brasil Estes elementos

FERRAGENS, LOUCAS, TINTAS, OLEOS, ARTIGOS SANÍTAR10S
---------- CUTE1ARIA, ARMAS E MUNIÇÕES 

AVENIDA VICENTE MACHADO, 296 — FONE 167

Uni terreno murado de 14 
ui ts. de ir ente oor 32 mt.® 
de fundo junto ao n. 49, da 
rua Hmon Silva, por Crf . 
15.000,00. Tratar á avenida 
t-eruanues ►'luheiro, 8, Psa-

DR. NIVON WEIGERT
V residência- 7 de Setembro, lêíí.

Io v.nlcroeo DIÁRIO 
CAMPOS. por ocasião 
festejos oocxrmorativos 
Dia Mundial 
Mariano, realizados  
tade de 4 a 21 do corrente. A 
cooperação dêsso vitorioso ma 
tutino m-ilto nos valeu, por­
quanto obtivemos feliz êxito 
cn teclas as solenidades pro- 
g'amadas. O nosso muito obri­
gado.

Aproveitamos a oportuni.la- 
dc para apreee.-/ur-vos cs 
i.crscs protestos de estima e 
apreço.

Haroldo Mdster 
Sr cretário.

deiam origem a vários va­
lores culturais, 
cvs-tumes qie
nam ccrn óles A <x Iva1a, 
também, <5 rm processo de 
agric iltur.x indígena, gran­
ir mente asado entre nós, 
piinciçalmente no intenor 
do país. A carne moquea- 
da constituo jspeeialidado 
da raça. F.n. -"lação ú 1 or- 
lacba, dirsmos que havia 
iivlios que, con. ela, até 
Io las fabricavam. For 
exemplo, os omúg. as nj 
omaguasos que, ’r'gnvel- 
mente, foram os primei­
ros a Ih i < onhecer o uso 
Tâo civiliza la era esta 
nação amazônicà qui che­
gou a fiar e trcer roupa 
dc algodão. Aos complexos 
acima lembrados por Gil­
berto Freyre, pdderiamos 
acrescentar mais alguns, o 
do laço, o da carnaúba, o 
do mutirão, o do matu.

<1 laço não é ma’s que 
uma evolução das célebres 
bolas ou bolealeiras, com 
que os Charrlas e Guai- 
curús caçavam as velocís­
simas emas. Ai índio de­
vemos, ainda, o aproveita­
mento da rarn.iúba. árvo­
re que alinmnta nordes­
tino e lha dá luz, calor e 
abiigo. Sobre o mutirão, 
as opiniões dos entendi­
dos so dividem- uns dizem 
ser costumo africano cem 
n> mo amerínd'o, outros 
alf ciaram, con X - amante, 
i ão trad-izir ,-enão hábito 
puramente indígena Logi­
camente, a verdade estaria 
no meio temí.»: houve con­
fluência das duas origjni, 
isto é, o mutirão é tanto 
ameríndio como africano. 
Já o mato não sófre con- 
ttil&ção. Sen uso é essen­
cialmente guarani.

Ka mesma página 128 do 
lefcrido livro, reproduz o 
autor o segutnto trecho 
de Afonso Cláull o, que nos 
dá uma clara .díla 4a im- 
P< rtancla do intóct-ine: “E 
Affonso Cláudio no sou 
estudo sobro “As Tres Ra-

cobrs. 8.70
Comércio

2,90 11,6018.804,1019.051,10

família pequena, 
20x33 metros.

Tratar

ALUDA-SE
1 m «time Armazém, 

sltuaòo em oom puate 
ciai Tratar A rua 3el.
rc Rosaa, 1080, neata cidade.

icto é, t.raram-no do , 
do baile esponsalício, 
es»ava duro num gtito 
nada o feria caminhar.

Quem aguentou com as 
sequências, no dia seguinte, 
foi outro João, o sr. João Ab- 
duíack. de egado de polícia, 
qúe ficou tonto p ra endirei­
tar aquela coi-cha de reta­
lhos dos dois Joões, mais o 
Mateis, sobrecai regados do 
Matoso...

Depois digam os otimistas 
que “casar é bom”...

DR. BRAGA RAMOS
Engenheiro Scaaniber, 51. Fone; 268 Re- 

Setembro, 458.

TEIXEIRA SOARES, 25 'Da 
ressa Sucursal, pcio telefone) 
— Realtzar-s s-á sábado, dia 3 
de junho, nesta ‘ ‘ ' 
pitoresco baile 
pinado pelas 
fades: Grêmio 
ní. Grêmio da ___  
Centro das Profersoras.

Está, portanto, o próximo

<,as n:t Socinlade Ooionial- 
Conti ibuição Social dc Ca­
da Uma” salienta qu? pa­
ia a fcrmaçãi brasujiri . 
indígena ciuicorrá i: "a — 
crun o seu braço «..uC foi 
um dvs instrumentos do 
batalho colonial; b — 
com o conhecimento doa 
cvisòfr d'agua interiores 
dc paiz cm que ar.v.>guva, 
e das llori-stas que varava, 
e uns qua->s foi sempre 
o guia nas explu tçõ.-s in- 
dbhtnaes o sciantificas e 
nas missões religicsas c — 
com a divulgação de <cgj- 
taes conviahaveis á alinien 
tiiçáu como a farinha do 
mamlKca o caium eu 
cimaba. nozes e castanhas 
sylvesties d -— com ,a pra­
tica de extracção d.3 rai- 
zts. fruetas, oleos e "o- 
Ihas, cifós e floras de pro- 
pi ledades therapsutic 13, 
desconhecidas los 
peus,

va lá dentro da “trincheira” 
preparadito no mais para re- 
cepcton: r o “bicho”. Final 
da cena: Sprengoski que já 
tinha scido p*ia fora meio 
duro, não poudí mais sair, 

‘ ) salão 
pois 
qte

Saldo «aterior.
Valores em Deposite
Banco Comercial do Paraná 

selos e coms. de cobr.
Banco Nnooaol Gemérri»

Idem, ídem.
Receita Urdmáris

TribuKrU
a) Impostos:

6.1 Territorial Urbano
Ü.2 Predial Urbano
6.3

Uma casa de madeira, 
terreno 
Preço: 
eom o 

----- - -*«**m*s^» ua mesma, á 
Sprengoski e Mateus I £Xeir* 296

enro- 
e — com o ensino 

do manejo do arco e fle­
cha, .dos laçc? j armadi­
lha para a captura do 
j tixe e da caça, como o 
mvndéit, o fojo, o jequiá 
e o tíngui; f — com os 
empréstimos de seu voca­
bulário dialectal, para de­
signar factos de linguagem 
sem expressões correspon­
dentes nas lir .tias portu­
guesa e africana, g — 
cfm o ensino e priparo da 
coivara, o governo dns 
igaras nos tios e lagoas e 
o transporto nos rauidos e 
cachoebar; h — com a 
aplicação ao voo domestico 
c ao vestuário, das fibrno 
textis, cipós e taquaras, 
i — com a tecelagem da 
rece de dormir e da de 
apprehender o peixe, da 
tarrafa ds tncum e da fis­
ga; j — com o conheci- 
mer.lo e oreparo do tieuna 
ou curara”. (Tomo Espe­
cial, vol. tll, P.ev do Tust. 
Hist. e Gtog. Eras, lf'27). 

Nota: por um lapso de 
revisão, no último artigo 
saiu "quase nunca descri­
minam” em vez de "qua­
se . nunca discriminam”.

na, acompanhadcs d u ni 
“achou ruim?”, “virou a 
tranfimontana”, f ’ 
tempo no sa ão do baile es; 
ponsalicio. A sanfona também 
se fichou, num “ai, meu Deus, 
já se ag. • raram os cu ras”. 
Os bailarinos e asui.stentes ro­
dearam os “mocinhos” que 
discutiam o- “vá”, “não vou”. 
A noticia, como estopim ca- 
ammhndo ligeiro, foi dar com 
os costados na cosinha e eii

Congregado Mariano
R< centeinunte, coni encer­

ramento no >iia 14, realiza­
ram-se em nessa cída le aa 
grandes festividades enmerno- 
rativss do Dia Mundial co 
Congregado Mariano sendo 
as folenidalos promovidas pc- 

, / > Mariana da 
Esta folha acompa- ; 
perto o brilhante 

os seuS 
seu eneerra- 

DIARIO DOS 
de r< cebcr o 
cuja remessa

DR. J. RUYTER TEIXEIRA
Escritório: Dr. Cclares, 3'13. Fone: 43» Fone. S76.

MANOEL SOARES DOS SANTOS
■seritÓKio « residência. Rua js d0 Navemhra, 346.

CURITIBA, 25 (Da ncx.sa 
sucursal, pelo telefone) — 
Chegou hoje a esta capital o 
ministro plenipotenciário da 
Polonia em nosso pais, sr. 
Tadeu Skowronski. S. exa., 

 x t    que viajou pelo avião da Pen- 
haile á estílo fcdado ãíciri- ’ desceu no aeroporto do 
çnr o mais ruidoso sucesso ' Bacacheri ás 11.50, tendo si- 
t <>s anais da sociedade teixei- <]o recebido p-io interventor r------------ . -------- i. .—
ta realizar-se-á nos espaçosos 
saiões do Grêmio Musical 
Guarani

MAESTRO ALEXANDRE 
G1LZA — Nossa ciõada está 
de parabéns :om a vinda, re­
centemente, do maestro Ale­
xandre Gilza, a esta cidale. O 
niêsmo tomo r a si o encargo 
do dirigir a banda musical do 
clube Guarani e o jazz do mes 
mb, O maestro Gilza, que ha 
anos residiu entre nós, já é 
sobejamente conhecido nesta 
cidade, onío mantem largo 
circulo do antibades. Resta- 
rns portanto, congrí.tularmxi- 
nes com o prefeito Jvlio To- 
n hzi, e presidente do club» 
Guarani, sr. Edmundo Weiss 
que tiveram essa proveitosa 
iniciativa.

farM - CotEgos usados: Ribeiro e Pfcrflculares 
PONTA GROSSA PARANA*

DR.
JüscrPório:

Cel. Cláudio, 268 1.'

Pois que lá estava Mateus

DR. ARI FLORENCIO GUIMARAES
Cível e Curnércio. JZscritôj |© e residência: General 

Carneiro, 127.

DR. SILOS BARBOSA
En«arr«ga-se de todo* o» n istéres da profímã* 

■e»ta e na* demais con are** do Estad*. Es*ritórtio 
Rua. Coronel Dulcidio 4.(9. Fone: 183

rnsoarensa. A interessante fes Manoel Ribas, secretários de 
Estado, cônsul geral da Po­
lonia e demais altas autori­
dades e membros da colonia 
Polonesa. A avisita do sr. Ta­
deu Skowronski a Curitiba 
prende-se a um convite espe­
cial do sr. Manoel Ribas e 
do Consulado Geral da Po­
lonia.

DR. J. S5VERIN0 PEREIRA RAMOS
Causas civ.tis, «omerciais criminais execuçfcg, co­

brança*. falências, inventáriis, divisão e demarcação d« 
terras, defesas no tribunal d i .Turi. eloSoradao d« con­
tratos, legitin.sção dc terras naturalizaçces, registro* 
<!<■ minas e, sem «xceção, iodo» os negocios t?a saa pio- 
f ssão Consultas e careceres. Custeia causas. Escritó­
rio; Santos Dumont, 592. Teief<,->«; 23

Balancete da Receita e Despeza do dia 18 de 
Maio de 1944.

MARIO LIMA SANTOS
Rua Santana. Fone.: 567. Residência: R, 
“ !.• andar, fone: 142,

Vende-se uma marca “D.
K. V.” com placa, com 12
H. P., em perfeito estado

Ver e tratar á rua Comen­
dador Miró, 1.105.

PEÇAS PARA AU­
TOMÓVEIS

CHEVROLET L<M0, li>38 
E 1928

João Vargas de Oliveira
Pruça Barão de Guaraúna, 78.

melro os teus...”). Sabendo 
que na sala seu1 cunhado dis-

I sinha, ond: estava, ao sa ão 
do "sururú” foi um pulo. E 
Mateus disse:

— O que é isso, João? Bri-

la Congreg ação 
Catedral, 
i hou de 
aconlccimonto, dcs:le 
l>ii parativos até 
mento. E agora 
CAMPOS vem 
tcguí.ite oficio, 
t>g n. Jecemcs:

' Ponta Groeta, 24 do traio 
de 1944.

A' ilustrada Ralação do 
DIaRTO DOS CAMPOS.

Nesta.
A Congregação Maitiana 

Catedral, com a mais viva 
üsfação vem agradecer a 
ba ilustrada redação pela ^a- 
hosa colaboração prestada pe- 
1 ‘ ---- --- DOS

dos 
ao 

do Congregado 
i nesta ci-

Ialvitre aivitrar o seguinte:
— Deixe que ele entre, que 

eu tenho aqui, pulando na
— Ora, Sprengoski. . . Vá! ■ cintura, o remédio para ele.
E nesse "vá” e “não vá”, | E Sprengoski, cuera qie 

mais um não vou e outro, i não se intimida com ameaças, 

a) Fornecimento Conlrat. 
N- 121 Cia. Prada Eletr. S. A. 

iluminação público, luz ã 
fonte luminosa, ao audito- 
rium, ás dependências sa­
nitárias da praça R. Bran­
co, á pérgola da praça F. 
Peixoto, força motora á 
fonte luminosa e ao Mnta- 
douro, mês dc abril 14.286,5(1 
122 Cia. Prada Eletr. S. A.

íuz e força motora á Re- 3.417,3018.792,50 
presa do Botuquara, abril--------—

outros Encargos
0-8.99,4-11—
ü) Despesas Imprevistas.

Banco Comercial do Paraná 
selos e coms.

liçnco Nacional 
idein, idem

VA’ VOCE”’ - NÃO 
E A SANFONA CESSOU A VALSA GEMIDA PELOS “OITO 

---------BAIXOS” ------ s

END. TELEG, “CONFIANÇA”
ESTADO DO PARANA’

SECOS E MOLHADOS — ATACADO £ a VAREJO 
Completo sortimento.de bebidas nacionais e estrangeiras 

Av. Vicente Machado, 612 — Fone, 408
PON^A GROSSA PARANA’

E a madeira, então, entrou 
em cena. O “porrete” “co­
meu” solto, no duro. Quer di- 
uer, duro ticoii um dos con- 
tendor-s e alguns dos baila­
rinos... Os donos do baile, 
lá pelas lamas, quando o pau 
corna soito como italiano no 
deserto, resolveram decretar  
o estado de sítio e expulsar, S.bOO.Oi, 
do território, os inimigos dá prietário m. 
erdem. ” ■ toiu.

foram parar além umbrais, 
no sereno. Dali, tentaram vá­
rios contrarataques, fazendo 
ferça para emrar no saião e

(Traços e elementos culturais do índij. Sua técnica'
Far's MICHAELE

DR. MOISÉS DEiAB
Patrocina cantas eivei*, c merriais o criminais «zxt 

íedo o Estado. R*si<ência * escritório: Marechal Dmío- 
re. Fone: 3S4.

Lahoratori Peitoral de Angico 
Pelotense. >— Pelotas.
Vende-se em toda b parte.

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
Fscritottio e resi lencia: Rnríar. Fone- 3406 — Curitiba 
José Bonifácio, 82 — 2.0

DR. NEWTON SUUZA E SILVA
Advogado. Caixa Postal. 97. Escritoru lí Deedero. 28Í 

Fone 2«i3 — r.esidencia. Praça Floriuno. 02. — Fone: «54

F»T & CIA
ATACArtSTAS DE SECOS E M0IIIADOS

i tes, pelos escaninhos do sa-
I lão. Lamejoilas de papèl se- , . -------- —
I sonatas diferentes, para a ale- • ey!\la corn o Montana, da co- 
: da. Copos, cauc.fi taivos, em I 
■ gria imanente dos iíquidos. 
Tudo muito bonito, mu.to:

1 apropriado ao acontecimento.' 
Mas acontece que no meio de igando? 
tu.uo isso se nen travam João 
Montana e s»u “chará” 
Sprengoski. Lá pelas tamáS, 
o “sanfoneiro” fazia garga­
lhar a “oito baixos”, “debu- 
llwndo” uma valsa, qUe ter­
minou com o adendo de “ina­
cabada”. E acontece que Món- 
tana não estava lá muito dis­
posto p’ra “espalhei.- o Pé”... 
Limitava-se a escutar, talvês 
revivendo pela recordação 
sempre viva coisas que lá vá 
saber a gente o que ioss m. 
João Sprengoski então achou 
de muçtsr o geito do outro ;
Jóão.Tlhega e lhe diz: : acabar o “samba”. Até que

Montana, não amola; vá ’ um “mancebo” achou de bom 
dansar. Que coisa! ' '

— Vá você! 
—- Não vou!

TEIXEIRA SOARES, 25 (Da 
■ nossa sucursal, peio leiefoae) 
— No .ugar denoimtiadao Rio 
da Ai <a, neste mun.cipio, 
houve, sábado último, tm ca- 

i samen.o torí. da D-toia. LebXi 
se sabe, para tudo há uma 

’ regra g rai. Mas nao na reax„ 
I — sabem-no todos também — 
i sem. exceção...
1 Foi tm pleno salão do bai- 
| le espui.cu.ic.0... o iiOi vo, ;; 
' nerva, os conv.üaciòs, paun- 
nnus, os pais, as inaefecuve.s 
sogi US, naturaim-nte. L„_„, 
téticamente derramando reti-

CASA EM GUA­
RAPUAVA

Por motivo de níudança 
veude-Be excelente rvsiUència 
de fino acahameato, dispon­
do do: Gabinete de leitura. S" 
la qe visitas 3 quartos d* 
Brente. ampla sala de jantir 
topa, dispensa, «-osinha, sala 
de banhos completa. Agua en 
eanada. com distribuição quen 
t« e fria, ròde do csgtto e fov 
sa sanitaria. Tendo ainda na 
farte superior, uma sala de 
íit-rde e 2 ipiartos * aas de- 
biais depenJencla.1, tanques ua 
ia lavagers de .-*upa. foin* 
e fogô® para < utrx misteres.

Prédio de fiao reabamento  
di alvenaria e petica.

Preço umcn 90 000,00 — 
Tratar na "Farmácia Traj;v 
r.o" ou com o proprietário, 
I r. Nilo Vervier, em Guara­
puava J.;i

Conf>rm„ , Felicíssimo Manoel Amarante
•o (Fh-m T i‘ Dr. E. L. Ferreira de Arau-
o (rirm « reconhecida).

Licença n 511 de 26 de Março de 19(16
Deposito — Lahoratori Peitoral de And™

A fama do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE acen­
tua-se nos Prontos e radicais cui ativos operados na huma­
nidade a todos os momentos. Atesto que tenho usado não 
so para mim, como também para as ptssoas d- minha fa­
mília, o poderoso PEITORAL DE ANCICO PELOTFN.V 
preparado pelo habil farmacêutico sr. dr. Domingos da Sii- 
va Pinto, contra constipações, bronquites, eic do que te­
nho tirado sempre ótimos resultados. E por eer verdade fir­
mo o presente e assino. — Pelotas.

Jeronymo Cardosc Fernandes

O abaixo assinado, conselheiro municipal e capitão da 
Guarda Nacional- atesta que tem sido usado mias sim ti- ih» o PE.TOKAL DE ANGICO PELOTENSE “reM.dn 
pele hab11 e conhecido farmacêutico dr. Domingos da Sil­
va Pinto, obtendo sempre rápido aprcveitamento em casos 
de tosses constipações e outras enfermidades semelhantes.

SCr 'erd/'dle Passo o presente, que assino com o ma 
lor prazer.  Pelotas

TAL, 123

sortimento.de
cauc.fi


«W 6AWã, 2K 8e Mato 8é TOT Tem&a P3$nã

Gal.hãa Pereira de Oliveira
Datas ha que assumem, 

na sida 4e unia sociedade, 
uma significação ispecial, 
que é impossível ser tra­
duzida com os recursos da 
letra de fôrma. Sã> efemé­
rides que, mareando fatos 
que ultrapassam os domí­
nios das coisas exteriores, 
só poderíam ser exatamen­

te focadas daquela forma 
que está aloni ie todos os 
recursos ao alcance do in­
telecto. E não existe me­
lhor modo .lo representar­
mos sua ext>re*sá>i d<> que 
recorda-la silenciosa mente, 
sem festas que muitas ve­
zes mula mais exprimem 
»inão o Incontldo o infini­

to desejo de envatdecimen- 
to daqueles que a promo­
vem, contrariando os pró­
prio.» impulsos de modés­
tia daqueles a quem sã» 
promovidas Hi um senti­
do de mais profundidade 
afetiva no regosijo inte­
rior dos homens, diante de 
certas datas, da que- nas 
Jantejoilas das festas, que 
quási sempre representam 
a realização de um monien 
taneo descj > de pare er­
mos cultores da amizade 
sem interesses subalternos, 
ao invés de uma afirma­
ção exclusiva de respeito 
sem subserviência, de afe- 
th idade sem ocultos pro­
gramas do extração de 
vantagens.

Isto posto, apenas dire­
mos que DIÁRIO DOS 
CAMPO* não esqueceu que 
2(> de maio, :i data em de­
curso, assinala o natali- 
cio 4e um homem na ver­
dadeira acepção da pala­
vra: Jeáo Pereira de Oli­
veira cm cuja personali­
dade se confundem e difi­
cilmente talvês se possam 

dividir as qualidades carac- 
tiristieas d<> cidadão, as 
virtudes tradicionais do ml 
litar brasileiro o as cen­
telhas atraentes do inte­
lectual conciente 4a missão 
que cabe, em todos os mo­
mentos e em face de todas 
as circunstancias, aos ho­
mens de pensamento

E ao registrar o evento 
aqui não está o DIÁRIO 
DOS CAMPOS numa re- 
p> < sentação de todos >>s que 
trabalham nesta casa, em 
cada um dos quais João 
Pereira de Oliveira — na 
sua triplica personalidade 
de militar, intelcctirü e ci­
dadão — deixou um ami­
go e um admirador sem 
programas ocultos.

DIÁRIO DOS CAMPOS, 
ao remarcar esta data, fá- 
!<• também romo represen­
tante da cidade, cuja po­
pulação, dos que moram 
nos arrabaldes aos que. vi­
vem nos palacetes, não es­
queceram, como nó) ou­
tros, que hoje esso amigo 
de todos os homens come­
mora, na alegria votiva do 
seu l.ir, ao lado de sua 
cativante companheira, a 
data nalicla.

EDITAL I Cosinheiraco-
o

Enrides Darcy da Cunha, 
l.o Tabelião de Notas de 
Ponta Orcssa, Estado do 
Paraná.

FAÇO publico que se acha 
em snou Cartorio, a rua Eng. 
Schamber, n.° 313, uma Dupli­
cata sacada por J. M. Brunet- 
ti & Irmão, da praça de Ja- 
guariaiva, do valor cu Cr$ 
2 .'67,400, contra ARTUR NU­
NES DE ALMEIDA, para ser 
protestada por falta do paga-

PROTESTO DE DU 
PLtCATA

s
O seguinte artigo, refletindo o ambienta da histórica ci­

dade russa tinges que sobre el i desabasse a tormenta, ass t- 
me palpitante atualidade .10 momento cm que os exércitos 
soviéticos nova monte reconquistaram aquela cidade, sentin'!- 
la avançada da União Soviética, c unia das primeiras quo 
sofreu em toda a sua pujança a <n « Idade do invasor.

são Nova, com o sr. 
Roth.

ocrt,
«'ela. penftrando 
estepe, a cidade

Precisa-se le uma coslnheí" 
ra um t nrrumadeira © um 
rapaz de 18 a 20 anos, par* 
trabalharem cm Hotel na Ur I 
calidade de Monte Alegre. Bom 
ordenado. Informações & Pen- --- x,---  -------— joío

ruínas Também rs 
aqui são diferentes. 
cuiaJcs próximas, 
Clmrkov, os nat uais 
travam i> um tempo
o tolerantes; c quando » foras 
teiro peigunta o caminho eles 
o ensinam com uma alegria 
infantil Em Odessr, reina a 
desconfiança e •» iaconismo.

I >avu prazer ©«‘ar r.csta 
cidade de transição. Porq ie se 
via a',m alg> como a gravl- 
dís do futuro, residido pelo 
mesmo espirito que escreveu 
us ‘ Kamaràz iv", entregue de 
novo ao trabalho, mas agora

é para esta cida- 
Ládo é pa-a Ve- 
uma vez mais se 

tem-

PROPRIEDADE A'
VENDA

Vende-se vma propriedad» 
com 1 casa e 2 patols situai* 
á rua Ma-echal Deodoro, 7®. 
esquina Balduino Taoues. Tn>- 
tar á rua Comendador Ml- 
ró. 1 C94.

“< idessa-matj” se chamava 
outrora esta cidade amaireia 
sol.re o mar Negro — nome 
que significava “mãe proteto­
ra dos habitantes"... Ode^sa 
e uma localidade col< cada en­
tre cs limites do ontem e do 
amanhã. O passado se refleto 
em suas igrejas adormecidas 
e quase derruidas pslo tempo- 
mosaicos que re desmancham 
em pedrinhas policromas; pa­
lácios que foram o orgulho 
.to Enlevar de Nikclai. trans­
formando-se lentamente em 
rumas.

Como feridas abzctas, os ti­
jolos assomam por entre os 
rehi.cos despiegados õas ve­
lhas casas, papéis de jornais 
muito antigos tapara as vidra 
ças quebradas de mansões ve­
tustas; o calçamento está es­
buracado, o porto iparccr des 
pido de vida; as ruas são de­
sertas e as vitrinas se exibem 
vazias. Desvaneo ;u-ee f> es­
plendor de ontem. Que será 
amanhã *

Cdessa é, não obstante 
repitamo-lo — uma cidade 
lecada entre .» passado e
futuro e eru todas as partes 
se caminha pelo meio de edi­
fícios recen-ocnstruidos ou cm 

homens 
Noutras 
Rostov, 

se mos- 
vaidosos

MAE EPROTETORA 
(Copy-Letras, especial para DIÁRIO DOS CAMPO4!) 
Por IVAN SOKOE1.0F. I

Wli»,, w |—--■-
íer e_e,n cu-*° estrií>0 ss Pen | inferno dos alto# fomos peto .1 , i calor mais saudável do sul.

I unia funcionária dos Correto8 
de Leningralo robustteo sus 
saude abalada pelos rlçoros do 
ir verno do noite. Nem 
concebe práia mais tranqtd' 
la do que Larshercn.

Antes da invasão, era es»c 
c espetáculo dess» Lido dc 
trabalhadores Depris o cena 
rio mudou. A artilharia pisa­
da troava sem cessar, e aviõaS 
inimigos descreviam cfroiulr'8 
sobre a pr.iia «sm que repou­
savam convalescentes. Um vi 
gor novo sacudiu a velha ci­
dade e não houve diferença 
entre civis e militares. "Mor­
te ao invasor' foi n. coreig- 
nada é a defesa da cidade ata 
reofu todos os braços. O povo 
de Odessa se urgu< u em ar­
mas. “Odessa-matj” passou 
de mãe protetora a mâ.e pr0 
tegida pelos seus filhos. E ca­
da passo que os Invasores c*n 
neguiram avryçar, custou ri°8 
de sangue aos alemães e no8 
mercenários rumenos e hutv 
garos que atacaram a cilade.

u.vi e cm cujo esrnoo s» pen a 
dure muitas vez<-s algum ra-1 
pazola andrajoso; chama-se I 
Lunshcron essa práia detada 
de finíssima areia. Ao longe, 
avista-sa o semi-ci.’c..lo da 
taia, ladeando a costa, qual 
uma risca de amarelo 
o por cirna 
na desolada.
de Cdessa.

Lansheron 
de o que o 
niza. E ali 
verifica a mu.lai ça dos 
pi.s. Eis um Lido sem extra­
vagantes trajes de banho, nem 
vida de práia, cem festas aquá 
tiras nem deslumbrantes ho- 
tcis, sem ehás dansartes, sem 
nada. Aqui, trabalhadores da 
indústria de pesca de Archan 
gelsk, estlrando-s» a» sol, 
nomeem seus ossos atormenta 
des pelo frio ártico; sol lad s 
Io Exército Russo, destaca­

dos para jervir na Sibéria, d is 
frutam de um dia d» folga, es 
pichados na areia fira; “Ur- 
danikis" de Magnitogorsk tfo 
ram por algumas semanas c

seb forma c para fins difercn 
tes

E por ultimo, porque apezir 
de tudo, Odessa é unn Adade 
rragmfi-.a,. E' verdade que 
aqui se mostrou >arca a natu 
reza Apenas um pauto pobro 
cretce nas estepes, e as árvo­
res que se alinham nas ruas 
e adornam os numeiosos par 
ques são uma concessão ar­
rancada á naturesa, depois 
tlc árduo pelejar. Numa brus­
ca inclinação amarele,ita do 
calcaieos de conchas, despa- 
nlia-sc a planície para o mar, 
e uma ampla escadaria ,le gra 
nite «-on luz ladeira abaixo, a 
partir da f< rmosa nv> oida qu-a 
i.oinina u vasta oaía

Eis aí um porto de friar on 
de não se respira romantis­
mo marinho, icr.ão unia rigo- 
rt sa sobriedade ge rmétrica. 
As ruas são retibneas corlan 
darse em ângulos ret«, inas 
a cada vspaço se abrem lin­
das vistas do mar c dos bar­
rancos amarelos. Passando 
I or plácidos subúrbios imer­
sos eu. veidor se chega ,i tran 
quila e abrigada baía de Ar- 
k.-iuija Os magníficos "cha- 
iets’ que -ili t.e vem são: 'sa­
natório . "Lar dos trabalhado 
ies ". cusa de repoxso para 
os soldados clube dos traba- 
hatlorcs, hospitil, uma casa 

do sau ie dos trabalhadores 
da metalúrgica . Onde estão 
aqueles que outrora habita­
vam cssi- estupendo bairro? 
Nota-se a ausincia tabsoiuta 
de uma classe média. Por on 
dc quer que se vá, os mes- 
m«-s restes tranquilos, n mes 
uios vestuários, ps mesmos 
gorros quadrangulwdcs com 
a viselra calda pelas fac»s .

Para se ir á práia de Odes- 
ea, viaju-se de oende, quase 
sempre conduzido por u’a mu

Agradece o coronel José Rdri- 
?ues da Silva

AS CONSAGRADORAS PROVAS DE APREÇO 
QUE LHE FORAM TRIBUTADAS, DOMINGO, PE 

LO POVO DE TEIXEIRA SOARES

BÂR IMPERIAL
INAUGURAÇÃO SABADO DIA 27. AS 3 HORAS 
0 mais confortável e melhor instalado na 

----------- cidade---------
Especial e atencioso serviço para as «xmas. famílias.
Secções «le Bar, Café, Confeitaria, Bomboniére, Chá, Lei­

te, Chocolates, Bebidas, Peti» queiras em geral.
4 novos e modernos bilhares "Snookers". Direção da 

Camilla do proprietário;
TEIXEIRA SDATiES, 24 

(Da nossa Sucursal, pelo te­
lefone) — O sr. Julio Tomazi, 
pi efeito deste município aca­
ba de receber um telegrama 
assinado pelo coronel José

O telegrama em apreço es­
tá redigido nos seguintes ter- 
mes:

"Prefeito Julio Tcmazl. Tei 
xeira Soares Ainda com a

CASEMIRO JARMULINSKI 
Praça Barão do Rio Branco, 64. 
(Junto ao Cinema Impéro)

Rodrigues da Silva, ih.stre en­
genheiro militar, chefe da 
C« missão Construtora de Es­
tradas do Rodagem Paraná- 
San<a Catarina o qual foi ho­
menageado pela populaçã». 
nesta cidade. idomirgo ulti­
mo.

grata Impressão da generoca 
aci Ihida que aí me foi dispen 
sada peço agrai ( cer aos dis­
tintos amigo? todas us genti­
lezas com que me cumularam 
o qoe anelo por poáer retri­
buir. Saudações. (al Coronel 
Jcsé Rodrigues <fa Silva”.

VAPOR DE 12 H P. N.
Vends-ge um marca "Marshall” — Fixo, ou seja com mo­

vimento ao lado. Tnbulagcm caldeira, dllndso, tudo perfei­
to. E’ vapor que nunca foi reformado, como os que sâo ven­
didos em São Paulo. E õtlmo e pode ser vlstr funcionar. 
Pouco uso — Preço mlnlmo. posto estação, Cr. $40.000 00.

Ver e tratar em Brag.mça, Estado de Sfie Paulo, eom ArwHíMn íftpi» Vnita

SANGUOL
CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOSI
JFosforo, cálcio. Arsênico e Vsnadato <fc

Sédío, etc.

OS FALIDOS. OEHHFERADOS, ESGOTADOS,

ANÊMICOS, MAGROS, 
MÃES QUE CRIAM CRb 

ANÇAS RAQUÍTICAS 
receberão a tonifica* 

kão geral do organismo 
com o

5ANGUEN0L1

Otimo negocio
Vende-se ou arrenda-se um 

bem afreguczt do hotel, pré­
dio novo com 66 quartos, 6, 
garages e demais comodida­
des. O motive da venda será 
explicado ao interesado. Ver 
e tratar em Guarapuava, com 
o proprietário do Novo Ho­
tel Ontral.

Efe! de 
Inscrição

CRUZ VERMELHA BRA­
SILEIRA DE PONTA

GROSSA
Ç>e ordem do Sr. Dr. José 

de Azevedo Macedo, Presi­
dente da Filial desta cidade, 
acha-se aberta a inscrição pa­
ra a formação da 3.a turma 
de Enfermeiras Socorristas. 
As candidatas poderão apre- 
sentar-se até 15 de Julho pró­
ximo vindouro. As informa­
ções relativas serão prestadas 
pelos Srs. Dr. José do Azeve­
do Mcedo, Dr. Domício Perei­
ra da Costa e Manoel Grott.

Manoel Grott
Secretário geral da Cruz 

Vermelha de Ponta 
Grossa

Í
 PONTA GROSSA!— Rua CeL Dulcidio, 618 — Telegramas: 
“ZACARIAS” — Telefone:— 190 — Caixa Postal numero 142. 
CURITIBA:— Praça Carlos Gomes 315-321 — Telegramas: 
“ZACARIAS” — Telefone:— 3145 — Caixa Postal num. 742.

ZACARIAS & CIA.
— Concessionários —

Automóveis — — Caminhões
Cadllac — Buick — Oldsmoblle — Ponfiac — G. M. C.MATERIAL PARA GASOGENIOS

CHAGARA A’ VENDA
Vcnde-Bâ a antiga chácara 

Pbilipowskl, otimamente loca­
lizada, com instalações para 
leiteria ou troca-se por uma 
casa bem situada na cidade 
Tiatar á rua Balduino Ta 
qtes 760

Sintonise o seu Radio
E' a seguinte a programa 

fão de hoje;
8.0(1 Inicio Bom Dia Mustca) 
9.05 Instantâneos uundiaU 
9.15 0 Almoço do D’8
9.30 Músicas selecionadas
9.45 Paul Robeson

10.00 Orq. Xavier Cugat
10.15 Músicas Lrasileiras
10.30 Desfile de Cantoras — 

La Mejicanita
i 10.45 Solo de piano por Car- 

men Cavallarp
11.00 Orq. tipica de Ramon
11.15 Conjunto GeQrge Brgss
11.30 Horário dos trens
11.35 José Mojica

i 11.45 The Goldman Band
j 12.00 l.o boletim informativo 

12.20 Movimento Social 
12.25 Cortina Sonora
12.30 Robfrto Paiva
12.45 Os Mid-Nighters

113.00 Horário dos trens 
'13.30 Obras imortais de com- 
| positoreg céKbres

I 13.20 Libertad Lamarque
j 13.30 Gentilezas

15.45 Programa dos agentes 
16.00 Ciro Monteiro
16.15 Orq. Guy Lombardo
16.30 Músicps de todas as ge­

rações em suas diversas 
interpretações

16.45 Orq. Sinfônica “Odeon” 
17.00 2.o boletim informativo
17.15 Cheio Flores
17 30 Orquestras em parada — 

Wayne King
17.45 Nesta Tarde Gris
1S.IMI ãve-Maria
18.05 Movimento católico
18.10 3.o boletim informativo 

(esportes pelo rádio) 
18.204 Âses e 1 Coringa
18.30 Civico informativo
18.45 Melodias famosas
19.15 4.o boletim informativo
19.30 Comentário de PR-J2 
19.40 Orq. Borrah Minevitch 
20.00 Hora do Brasil
2’1.00 Ortiz Tirado
21.15 Solo violino p. Kreisler
21.30 Déo
21.45 Or. havaiana R. Peachey 
22.00 5.o boletim informativo

(completo)
22.16 Ene«rram«nto.

n-ento. E como não encontrei 
nesta Cktads, o aceitante para 
pagar a mesma Daplitjata, ou 
dar as razõss porque o não 
fazia, pelo presente o intimo 
do consequente protesto, na 
forma da lei.

Ponta Grossa, 25 de Maio 
de 1944.

Eurldes Darcy da Cunha

F 0 N E: 3 63
LENHA PICADA

O Deposito Paraná, loealt 
sade no centro da cidada,. ã 
Av Vicento Martteido, esqulns 
Visconde de Nasnr, está e«* 
cciiõiçòcs ds atender pronta­
mente os pedidos solieltadoe.

Os bancários
Em acão --»

Dando curso á série de jo­
gos entre os funcionários ban 
cárks de nessa cidade, sába­
do teremos mais dois sensa­
cionais "niatchs”, cs quais 
prometem empolgar as torci­
das.

BANCIAL X IMPRESSORA 
MODERNA — Em V>la Ofici­
nas será o principal cotejo da 
tarde, reunindo frente á tren- 
to dois denodaoos esquadrões 
o ferrenhos rivais. O ‘Ban- 
cial”, quo em seu ultimo com 
promlsso levou de vencida o 
‘ onze" do Banco >lo Brasil, to 
rá pois, serio obstáculo a trans 
por uma vez que deverá man . 
ter intacto o seu pavilhão. | 
Por seu turno, a 'Impresso-. 
ra”, que extreará na série de I 
rogos, espera «air-se auspicio- 
ramente, ou melhor assina­
lar nitido triunfo frente a ta- 
pnztada do Barco Comercial 
do Paraná.

Ambos os quadros estão 
preparados, aguardando só- 
rrente o momento «o início 
co combate.

SATEI.ITE X CURSO 
COMPLEMENTAR

Também o Banco do Brasil 
entrará eni ação tnfrentando, 
no gramado de Vila Estrela, o 
piusantã esquadrão do “Pré , 
do Colégio Regente Eeiió, num 
prelio cujos prognosticos fa­
zem crer que efetivar-se-4 do 
maneira emocionante O "Sa­
télite”, quo ainda sente o 

I amargor -ia derreta sofrida 
frente ao Banoial espera re- 
hnbTitar-so amplnmente, im- 
pondo-se frente a rapaziada 
do Regente Feljó o qual, de 
certo modo, é apontado como 
favoj-ito do cotejo, mercê de 
rous valores iridlvduais. Po- 
ivm. os componentes do "Sa­
télite” estão dispostos a uma 
grande exibição e. j or con- 
ceguinte, a uma grande vitó­
ria.

Clube Giiaira
CONVITE

A Diretoria do Clube Guai- 
ra, convida se is associados o 
exmn família para assistirem, 
dPn lngo, 28 Co corrente, o 
grande vesperal das 18 ás 20 
horas dedieido aos filhos dos 
fccios, e das 21 ás 2 heras a 
grande soírée.

As dansas serão cadenciadas 
pelo Jazz União.

P. Grossa. 25-5-1944.

CATONATO D£ BASQUETE
DE Iffl

0S ACADÊMICOS TRIUNFARAM N0 CLÁSSICO 
----------- INICIAL------—

Realizou-sj á noite de quar-1 
ta feira ultima, na cancha do I 
Guarani, o Torneio Início, d« i 
abertura da temporada ofi­
cial de cestobol do corrente I 
ano As dependências da qua- 
ora "buga-ir.a” registaram nu- 
men sa assistência, que não se 
cansou de incentivar á vitóiia 
seus clubes favoritos

Iniciando n noitada o quin­
teto academloo levou a ne- 
Ihor sobro os o'impicos, pela 
ccntagem de 13 a 17, num jo­
go em quo '.'o apresentou me­
lhor qve sen adversário. Ce- 
hnski e Caldeira; Tomé, Re­
nato e Leio, foi a constituirão 
do quadro vencedor, enquan­
to o Olimpico alinhou o se­
guinte quídro: Rui «• Seixas;

I Cid. Guariba e Fernando.
| Nc prelio a seguir o Grê­

mio c’<senvo)vendo bôa exi 
hição, logro i triunfar sobre o 
Grajaú por 17 "cestas" contra 
15, num jego bastante equi­
librada Pinto e Mor.íira; York 
Wilson e Ari, foi a formação 
do vencedor. Brauer t. Ferdi;

Célso, Reích e Hélio forma­
ram no pelotão "grf.jauensa”- 
Guarani o .Tuvcritvs foram os 
advt rsários seguintes, tendo o 
ultimo log?ado triunfar num 
prelio cm quo o rul ro-negro 
surgia con o nv.is credencia­
do ao triunfo. 14 a 10 foi 
escore, tenio os “juventinos' 
foimndo assim: Eduardo « 
Elias; Fabio, Polica c Didi. O 
Guarani alinhou este quadro- 
Tnirval o Z«ca: Barrinbos. 
Fjalma e Genito.

No cotejo semi-final, dis­
putado entre Acadcntra e Or* 
mio, venceram os companhei­
ros de Caldeirn, por 7 a 4, ten 
do embas as equipe» formado 
c«m os constituiç >cs anterio­
res. Após alg-jns minutos de 
descanso, foi inirlado o cotejo 
final entre Juventns e Aea; 
demia. tendo os "aciviemlcos' 
levado a melhor, por 16 a 9- 
saprando-se desse modo ven­
cí dores absolutos ds Tornai»' 
Inicio dc 1941, no campeonato 
oficial patrocinado pela Liga 
Pontagrorfsense dc Basquete.

Legalizado no C R. de Desportos 
o Guarani Esporte (Me z

De posse de seu “aluara” a prestigiosa en- 
--------tidade princezlna------

Em oficio n.° D8, de 22 des 
to mês, o »r. major Guilher­
me Catramby Filho, presiden­
te do Conselho Regtonal de 
B esportes, remeteu ao presti­
gioso desportista, sr. Francisco 
Capeletti, presidente do Gua­
rani Esporte Clube, o "alva­
rá ’ para o funcionamento

referida agremiação, visto te1' 
preenchido' as formalidadtss exi 
£idas pelas !ds o régulamtjnr 
tes desportivos em rigor no 
País.

O "alvará” do Guarani Ee- 
porte Clube foi registado no 
Consclhó Regional do Despor 

da l tos sob n.° íb,
114 I I 4 » Ita « » « 11 IIIIHHH >».»..»>» I > 4 I » I <1 IIH IIHIII í

PRESENTES FINOS???
--—Visite a Casa laiçe—' ’ 

de Frederico Longo & CIA. LTDA., A rua 15 de Novembro^ 433 a 443 | 

: onde encontrará as ulfinias novidades expostos nas suas vitrines e |
f > — Instalações internas.---------- - t

--PREÇOS MODICOS!-----------  I 
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MANIFESTO DEMOCRÁTICO DO GOVERNO DE BADOGLIO

MUSSOUJfl INFEUOTOU A ITALIA
co'“ I A,tania «subelsua 

os tgnciplos da Carta do tciania.A «a *" a

— ROUPAS PARA HOMENS E RAPA-'

 H  

DIVERSAS

■r’1

AVÓ

íí

SERRARIAS
Escritório: Roa 15 de Novembro. 402

fluxo-seoatina

34;
4;

1 20 
30,00 
14,20 
75,00
1,89 

584)0 
2,80 
8.50 
«,50

FRACOS e 
ANÊMICOS

TOMEM 
YINHO 

CREOSOTADO
Silvain 

GtAHDf TOMCO 
 

Nasceu a F.A.B de unia 
das mais felizes iniciativas 
d« prcclaro Presidente Var­
gas; a creaçáo do Ministé-

i socorro encerado, 
r.ovo, 6x72, macaco para 3 to-

No Parlamento britânico,

Menor Sebastião Pisato da 
Fscoia Rural Aug usto Ribas", 

nino de Giaccmo e Francisca 
Fisato com 13 ac.os, puraiia* 
oi te branco, procedente de Morretes.

Atlântico.
A nota aprovada afirma:
l.o — A plena cooperação 

tia política externa fascista 
contra os desejos e interesses 
do povo acabou levando a Ita- 
lia á guerr* contra as Nações
■■2.".-— A Italia continuará na 
guei ra até r. completa derreta 
de seu verdadeiro inimigo, a 
Alemanha nazista.

3-o — Condena as invasões 
da França, Grccia lugosla-

A PAZ SEM FORCA 
CONSTITUE UM

SONHO...
Não desarmamento en* 
quanto os bandidos 
internacionais se ar* 
marem secretamente

NOVA YORK, 25 (U.P.)
O sr. James Forrestal, no­
vo secretario da Marinha 
do« Estados Unidos, falan­
do na noite de ontent, fez 
vin apele no sentido de ser 
estabelecido nina ordem in 
ternncional que elimine a 
priorra. Declarou oue se  
opunha a qualquer idéia 
de que a no/a ordem fos­
so criada neio desarmamen 
to das Nações Unidas en­
quanto os "bandidos inter­
nacionais se armassem se- 
cretamenta”

Prosseguindo disse que 
a paz sem forca constitue 
um sonho.

{ Empreza de Luiz Rodrigues
SélMamente instalado ã roa Balitaino Taqnes (Defronte o Grupo Estotar Júlio Teodorieol

— Ve

Apenas criado, teve a F. 
| A B que seguir a rota ar- 

dua de um 4ov.;r austéro: 
lutar em defesa <|a Patria. 
E sendo a caçula .ias nossas 
forças armadas, foi a que 
primeiro se cobriu de gló­
rias. p e-io colhendo vitorias 
espectaeulares nas costas do 
Brasil Situou-se, assim, mer 
cê do heroísmo e do valor 
técnicos, dos seus combaten­
tes, no mesmo nivel espiri­
tual Cos forças aéreas das 
graixh s potências. Lutam, 
agi-ia, aviadores ia F.A B. 
nus fcéos tempestuosos da 
Europa. Com a mesma fla- 
ma e a mesma bravura de- 
r-onstradis no seu. batismo 
de iúgo, quando afundaram, 
em aguas brasileiras, subma­
rinos elxistus.

seis minutos, naquela tarde 
histórica, (um estadista su­
bia á tribuna da Camara 
dos Comuns para pedor aos 
representantes do povo a 
aprovação do uma lei que, 

uma vez posta em vigor, im­
plicaria, como implicou, nu­
ma verdadeira revolução á 
inglesa, isto é, uma revolu­
ção sem sangue, sem exces­
sos demagógicos, sem injus­
tiças clamorosas e sem de­
predações inúteis. Clement At- 

tlce, I ord do Selo Privado, 
foi o chefd daquela revolu­
ção que salvou a Inglater­
ra. Com voz firme, mais in­
flexível talvez» que o aço 
de muitas espadas, ele pro­
feriu um —■ speeeh — para 
justificar a aprovação da lei 
do emergência nacional. “E’ 
neccssari» — disso ele — que 
e governo assuma inteiro 
controle sobre pessoas e pro­
priedades. Não um pontro-i 
le sobro pessoas de determi­
nada classe da cnmi nldade 
hritanica, mas sobre ricos e 
pobres, empregadores e em­
pregados. homens e mulhe­
res — sobre toda a qualquer 
propriedade!'’.

---------- •,;.'A j ■ j EL-* Tf ** *' »

Governo Controlou as pessoas
E M PROPRIEDADES

Amanhã ___

CLEMENT ATTLEE 
onde há homens tão ricos e 
1 oderosos, .< api ovação de se­
melhante lei seria uma re­
solução. A lei foi aprovada, 
foi posta em execução c ain­
da <stá sendo comprida. For 
isso foi qu? ,i Inglaterra so­
breviveu, e é por isso que 
está esmagando a Alemanha 
E’ ainda «m virtude das 
provações que sofreu e das 
transformações porque pas­
sou que ela continua fiel aos 
compromissos que assumiu 
perante as outras nações 
que combatem ao seu lado 
contra o imperialismo fas­
cista ou qualquer outra es­
pécie de imperialismo.
Um povo que sofreu tanto, 

que passou por tão grandes 
provações, dificilma-.ite dese­
jaria voltar v um passado 
que o seu próprio lidei- con­
denou por mais de uma vez. 
Antes da guerra, a Inglater­
ra era uma grande nação li-

FILHA! MÃE! AV<H
 TM*» MVEM UU

 

URGENTE
Por motivo do entrega da 
sala onde se acha situada 3

Loja Americana 
o proprietário vende por 
preço dê ocasião as insta­
lações, como sejam- prate­
leiras, balcões, vitrines, 
«tc. Ver e tratar na mes­

ma. Negpcfo Urgente.

cia E a Inglaterra sohrevi- 
v eu. Não se atribua esse fa­
to simplesmente á reação 
natural do instlnão de ’<>n- 
servação do povo inglês. Is- 
si- foi muito,, mas não foi 
tudo. Se os britânicos não 

i tivessem dominado os uer- 
'os. controlado as paixões e 
refletido lueidamente, mes­
mo  debaixo de nombas, a 
nat-ao não teria encontrado 
o único meio de debelar o rc 
rigo mortal a que estava ex­

posta — transformar-, e para 
sobreviver.
E foi o que se deu. A In­

glaterra transformou-se. Mui 
Ls ignoram <» revolução 
branca por que nassou aque 
Ia nação no dia 22 de maio 
de 1940. A situação era de- 

1 sesperadora. O novo minis- 
. tro, Whist..n Chnrchitl, ti- 
| niia ido a França. Os nazis­

tas acabavam; oevipar 
Bruxelas Ia tinham ocupa­
do o Somte c capturado o 
Q G inglês na cidade de 
Arras. O governo belga fu­
gira para Burges. Bologue 
esta» a para cair e -ts expe­
dicionários ingleses conver­
giam apressadamente para 
Dunqucrque.
A’s tres horas e vinte e

de
53 

sa-

FALECERAM:
Manoel Siqueira, filho 

João e Joana Siqueira, com 
anos solteiro, paranaense, „„ 
pateiro branco, residindo em 
Poula Grossa

Idalima Maria Francisca, fi­
lha de Antonio José da Veiga, 
com «5 anos, viuva, cranca, pa 
ranaense, residindo om Ponta 
Grossa.

Feita a paz, as azas bra­
sileiras retornarão carrega­
das de glórias. Mais fortes» e 
mais belas. E esireverão pe 
los céos serenos deste Bra­
sil, em remigios eondorei- 
ros a epopéia do progrewo 
c da riqueza. Porque ã avia­
ção competirá resolver o pi-o 
hlema qos transportes. Trc! 
narão os rapazes da E A 
B os pilotes olvis incum­
bidos do reboque dos gran­
des planadores de carga, e 
servirão, tambeni, de estimu 
lo jura os futuros aviado­
res militares emersos <1h 
juventude que aí está Im- 
buiihi das idéias novas, con 
fimite nos claros destinos 
do Brasil

SANTA CASA DE MISERT- 
COUI >Ia — Foi » seguinte o 
movimento de doentes entre 13 a 2(i ,|0 corrente:

Existiam 103, entraram: 
Ganam 30; Falecsram 
existem. 103

VENDEM*SE
sendo uma 

e arre»- 
com os 
♦m >ar-

ím«nao«0^ Te a t0 I'la e Albania pelas forcas ita
dos os póvos a liberdade e a J lianas. A Italia deseja ver a

l SC-.
4 o — A Italia democrática 
contribuirá, por todos os 

meios, para n nova organiza­
ção do mundo, . rsegurando a 
prosperidade de todos cs po­
vos dentro -dos princípios da 
Carta do Atlântico.

REVOGADAS — NÁPOLES, 
25 (U.P ) — O gabíncts ita­
liano aprovou um projeto de 
lei revogando ns restrições que 
existiam sebre a proprlelaA» 
de súditos das Nações Unidas.

I or c’nco anos, as energias de 
vem se encontrar liumanamen- 
tc cansadas, 'irtuilnivnta a- 
qitm do esforço .pie o mo- 

'im ido exige, . 1„‘_. 
si. em dorre lor do Chefe

---------- - Pos­
suía o Brasil esplêndidos 
pdotos, nas fileiras do EvAr 
pcireni, d-tr- forma ás nf- 
ganfzações avlátorías exis­
tentes. Foi isso que Vargas 
lez. reunindo as numa corpo 
ração unira e dotada <Jus in­
dispensáveis recursos mate­
riais. Altanou a F A B do 
novo Ministério, disseminam 
di. o entualasmo pela avia­
ção em todos os pontos do 
tcrritl lrio brasileiro. Agru­
pando moços valoroso». Ras­
gando novas perspectivas pa 
ra a Defesa Nacional.

Amanhã faz quatro anos 
lue a Inglaterra passou por 
«ma grande transformação.

* t«Vcamente sozinha e mal
‘'^•‘Parada pura enfrentar
•Tf1 .Inimigo tão ;<oderosn, a

’♦ 1 ílvIda, na$fo inglesa ccn- 
‘•rcJa-be toda sob as cb.anias

l *’A ceadas pelo incessante
"inliardelo -Ia arma aérea

d’’”'3-. Sias grandes ctda-
.8 ruiam to prso brutal !e

“'bamite. Milhnres de cida-
.«>s morriam despedaçados 
' Ire blocos de grarito. vl-

B.is de ferro c paredes intei
tr.i .rc<ÃllzIrtas i pó. Ao uivo 

"Rico da loba qne anuncta-
ni< «a aI)rOx,niaçã’> de novas 

"'as de aeroplanos inimi-> 
lords e operários, la-

•'■s e fax-glr s ooreiam para 
 abrigos c ali trocavam 

'■ suas primeiras impre.c- 
„'?s' Como se fossem estran- j

ir"s que falassem v mesma 1 
e ali se tornavam ,

'aiinente irmãos.
. A Grã-Bretanh* teve en-

■ d >° enfrentar este gran­
ou tbamsformar-se
« morrer. Como todo orga- 

estunnte de reservas
""'s, eia preferi i mu-i.ir, 

'* mudança é também
na forma de sol.revlvên-

|^Hi■ 11j i j ■ 11" ■ ■ ■■**.***‘ ■ *■■* !ii rr w-ff f i wirf ij

-------- --------casa 
r.o centro, com toda» as !««!•- 
laçc es Banitárias, etc OferHis 
pelo fone- 8-4-7.

(•« REGULADOR VIEIRA)
MU-HER EVITARA • DORES — Al IVIA AS

CÓLICAS UTERINAS
«mprega-ae com vantagem 

para etombater m irregulari 
fade» daa funçõt» periódica» 
das aenhora*. Z’ calmanta e 
regulador dessas funeôe»

-JLUXO-SiCDATlNA", peu 
«ua coniprovcda eflcacla, « 
multo reroátada. Deva ter usa 
ta com constância.

FLUXO • SEMTHU

a receber as 
presidenci us ccm 

ajdousos e sinceridade
I S<- um pais anda em limi- 
I tos razoaveis em tempo de paz, 
jao fragor da guerra, que, co-

bcral. Depois desta guerra 
sera uma grande democra­
cia. Essa democracia nasceu 
no dia 22 de maio de 1940, 
ás tres horas o vinte e seis 

| minutos, quando Clenient 
Attlee, Lord do Selo Priva­
do, pediu aos representan­
tes do p< vo que aprovassem 
uma lei salvadora e renova­
dora da portentosa nação!

Feijão 
saco 

Feijão 
saco

Milho 
Milho amarelinho "(norte)

saco de fih ks 31.00 
Farinha de milho, quilo 

no atacado  
Crina, qnilo  
Cera, quilo  
Lã. arroba  
Mel, quilo  
Porco em pé, arroba .. 
Couro verde, quilo .... 
Couro salgado, k  
Couro de porco, quilo 
Banha, cx. de 60 ks.. . 3!»’(W

FABRICANTE DE
SABAO

Precisa-se de um competente 
P<ua trabalhar em fabricação 

o sabãos comuns. Escrever
para esta redação para ‘Far 
oricante’, d tudo referencias e 
suas pretensões

Casa
D< seja-se alugar una

•■11 23 j!l'«â ,MimilM»!10M
oa flOGjM^Mmn83nHiQAm»fl3gnm<i)

dos Estados Unidos,,.dex-auí- . . •^ivnalfntSi.
nos conta, há poiA^Xrl&j 
va participação dos brav&s 
rapazes da F A B em ai- 
jfims ilo» ásperos combatas 
travados nos céos europeus. 
A noticia foi motivo de jú- 
bili^ para todos os bons ora 
siieiros, p<>is veiu confirmar 
a eficiência de nossa força 
aérea.

AVISO
A Prefeitura Municipal avi­

sa que está procedendo a co­
brança dos :egulntes impostos; 
Indústria e Profissões, 
Preuial, Limpeza Pública e

Bombeiros,
Aforamentos e Territorial Ur­

bano e
Piililicldade, 
durante o correi,t« mês »*m 
multa.nti(|.mCÍeIos falstórlo^s pie assi

? slla passagem pela 
rts .""4° espiiittial ios valo- 
o3 humanos, troux% a todos 
(Imo,'1'5" s ’""a actleração pro 
Ao e um progresso õigno 
ktí -‘ociológicos ou <•»■ "“ticos.
iosbp& deve ser a oriantaçâo 
ilr(... '1í",‘>s medernos, dcícn- 
11.1,0 1 e órtsas democráticas, 

? persistem na contlnul-
n,..,,'"lig-uite da mesma fisio 
'oi., administrativa, com evi 
Hu-1 ‘ tlcflcit'' mental o espi- j^,J* Iara o s ju p<>vo.
'"iiaY0 Critõl'ir‘ dQ rewilsão ad
1 Ir.à'iva Pbem do país.

1 s'd<'nt'j Vargis tem, de
'■'v,?11' 'l-hndo, procurado re- 
'ii8 r i cci t"3 lUõdros nacio-i 
i ■’ muido-ihes estímulo ., for 
s '"va

e ? j>tsci vamos xmeientemen 
>r,,| l,,'.s as colunai da nossa 
Io luÇao humana, haveremos 
Ll«.« e'ic°ntrar determinadas 
n,n'.'R 1'ie nriito inteligente- 
futir’ essa renovação
ih|. ’""indo em iniciativas mc

('ni cn<?'‘J'as que .-.e sn- , 
ih f •«—>'
t, „ "'"-idade profícua 
\ V(rl’o da .eoiAtividade. |

s' ,"’.r óxumplo. no Exér V. O —-r_J»-- --
^'Ções,

Bicicleta
Compra-se uma reforçaida 

tm perfeito «stado. Cfertas á 
rua Cel. Bítenêburt, 141.

Acolchoados
A LUSÍT&NA oferece pira (odo o comercio em geral. Acolchoados: 

para pronta entrega

Vendas por atacado com descontos á vista
Í.^^INFTA? F. ENXOVAIS 1’AIíA CRIANÇAS

— MEIAS, CAMfSAS PULÔVERES, BLUSAS E CASACOS ' ' " '
A LUSITANA   AV, VICENTE MACHADO, 250

-n?’’ IWSC!0*W>............ ... .... .. 22 Powfc> 6.*-fo»a, 253» JWa%TTO.
E foi porisso há ■l anos a hglata não toW na escravifí nSia 

Evas carroçae, 
n." 1b, com 2 cavales 
nus. e outra n.’ 17 
respectivos arrrames, r„ 
íeiito edbaao. Ver e trata» á 
rua General Carneiro n.* lff»t.

Faz-se qualquer negocie.

NÁPOLES, ?ÍS (U P ) — o 
abmete do governa de Bado- 

/-io publicou, entem, um ma- 
mfesto dizendo que o regime 
fascistii foi, QA>ntrario á von- 
tade do povo italiano e con- 
üoiiou as declarações de giier- 
ra á França, Grã Bretanha, 
Rússia, Grec’a, Iugoslávia, ae- 
sim como as invasões da Fran I 
ça, Gréeia, R issia e Albania.» 8l 
O manifesto não fez referen- Aliadas 
cia á conqu'sU da Etiópia... ‘

O referida documento con­
cilie dizendo que| a política 
evterna da Italia terá o obje­
tivo supremo de participar na 
criação de nova legislação ta-

W.1T-" J. i mi ■■ njiim . um 

Nas próprias organizações I mo a de agora, já se exter.de 
inilustriais, o sentido de reno­
vação (le.nicv leva as direto­
rias a se constituírem perio­
dicamente do elemento» ainda 
não experimentados, de eo- 
i.hecednres avança los los mé- 
t<dcs mais atualizado! para 
um desenvolvimento mais rá­
pido da prolução <: um escoa­
mento mais produtivo no con- 
sumo

Também nas esferas de orien 
taçâo nessas qus tentam con- 
cuzii as massas para obicti- 
ves melhores u mais equãni- 
mcs. o mesmo cirlterio devo , 
ser adotado. E não ira outra 
a ccndiçio básica que as de­
mocracias estabeleceram para 
usufn.ii de unia elite escolhi­
da c mátlniu dos seus «sfer- 
çcs num determina lo espaço 
de tempo.

Ccmo para as máquinas, o 
desgaste humano se faz sen­
tir, no nivel de aproveitamen­
to e de prolução, rebaixando 
a coluna dos lucros favorá­
veis c emperrando ti marcha 
do Esta lo coni rnti.lc prej ii- j

Secção
Comercial

Preços em vigor no mercada 
Iccal no dia 25 de maio de 1944 
Forco em pé  ««.OÓ-

CrÜ!
paulista novo
de 60 ks. ..... 70,00)
preto novo 
de 60 ks 59,00 
novo cargueiro 86,0tr

Caminhão 
Opel Bfitz

Vende-ss especial para t.rar.s 
-i V» .. »».«- P01'te de madeiras, caixa in- 

d.nndo tudo do ; t®vn>ediaria para 6 toneladas 
... —. —  ÇLNe da maquina recondicionada, bem
Nação, para um auxílio efeti- Çalçano com pneus 34x7, de 12 
vo aos seus grandes planos lonss, <x>m 
do ressurgimento nacioiil r'i’ã --------- o .o-

O aj rcveitaxnento dos iovens '"dadas, com as seguintes pc- 
a utilização de elementos ca- 1 — - - - -
pazes em vigor e em técnica 
butoados -dentro dos próprios ' 
quadros da ilrr/nistração da 
indústria da ciência, das aci- 
c:< mias especializadas, dur- 
nus-ia uma aceleração de rit­
mo piodutor o de progresso 
real muito alem de qualquer 
expetativa e oem ao labor do 
m< mento vertiginoso que atra 
vessamos

A manutenção <ie um mesmo 
clima humano, por tempo lar­
go, traz a eessaçã» dos bati­
mentos cardíacos do entusias­
mo, o arrefecimento tá-iito das 
Iniciativas pie ergusni monu­
mentos industriais pelo prazer 

Ida criar que arrastam .apitais 
iinpiodutivo.s até agora, pela 
volúpia de intensifica.' engre­
nagens internacionais, que bo ’ 
leim cmn os nervos scsitlizos -i 
motores de naoionahdad.f pela 
glória de conduzirem a Pác 
tria aos seus altos destinos 

Mas cabe lambem ao poler 
público alimentar as forna­
lhas de constr tção do Bra­
sil, com a revivescêncía de í 
erergias latentes, cem a trans | 
figui.ição los quadros cívicos 
o de orientação administrati­
va mim atestado de que acom 
panlmmos a propulsão inarre- 

| fi ciael do nrindo hoiicrno, le 
-que seguimos a arrancvla fa- 
i talista do progresso munlíal 
I b.uniiino e moço digno de toda 
u confiança e do esforço ater- 

|doante

604prç?nb suj.ioo .luxou | zo para todo o gênero de ati- 
em vidades públicas

| Essa renovação de valores, 
,,u . -------- essa intrusão de sang-m noço
i-o»,J .'■' Iterio prcmiador das e novo 
q. "' Cnes, que visam aprovei . vrna ' 
?V||l;íni’r3 novos 1 elementos, 
oh>', zan ,0 98 setores mais I fu lo Chefe da Nação, sempre 
idCj.? _8s^n,'^aT*do personall | atento ás marchas econtr.i- 

de emulação
'tcln110^ voltarmos para o auaiaça-. anminn-rativa. -eujos 
i0 ""ansmo público, notamos efeitos teriam uma simpática 
ãzo etaf»'s J?e tiromoções o ansiada rcpercussã? io am- 
tu "' á flor daâ esc-illiaa se- pio seio <1a opinião pública, 
i’n'r ’ clvrnentoi doados de tão babituadi 
!|% r de reall/ição » de po- medt.las 
'bi Cr,a^er- cnin larga vaata-

Para os “handeanq’ que , ... H„,o
ihn a,> Leim conseguido nos - tes razoaveis em tempo de paz, 

°s burocráticos. *-—— -------

 

----------■ I "I I H!..... - I ..W.Il!'.U.Wj|lH.t

Parque de
Dí v e r ç ã O*HWHII,(||inilH,l|l.................................

s*

I Çfs: 1 ponta de eixo, 1 pinuiz. 
| com rolamento usado 2 pla- 
I netaries e diferencial com- 
I p.elo e carroceria. eorrent#» 
ruplas. Nigocio direto com 
Fcbro Paraná, Vila Madurei- 
ra, Rua Bento Ribeiro n.* 296,

Revitalização Administrativa
fèo deve cessar a constante renovação da Na

cão na luta pelo melhor

:i jue chamaríamos 
revitali^ição adminis­

trativa”, pode «er conseguida
estimulando personall | atento ás marchas  

emprestando ás forças . n-archas do progresso nacio- 
im <•< ncurso pesscal ■ nal

Ele mesmo pedo operar essa 
adataçãn admtnidrativa, cujos
o ansiada repercussão ro am-

Industrias Teófilo Ma S. A.

A

4

exter.de


TfCNIM DE CORTEs' E MOMAGEM DaMça*TANTO'nAM DfWnn »nD° KTÉ ° MÍIS C0MI’LET0 **

PARA FERIDAS, 
ECZEMAS, 
INFLAMAÇÕES, 
COCEI RAS, 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC,

Ponta Grossa, 6.a=íe ra, 26 de Ma* o de

Amizade permanente ando

Previsão do

EoVcoml João Vargas de Oliveira
istávol. J Praça Barão de Guaraúna, 74.

fEWSE les-

“Philipa”,
PMtoo”

BMPREZA: MIRANDA & CIA.

HOJE 6." Feira, as 8,15 hrs, HOJE

CR.S 189,0Vida Cofiíra Vida

OS COMANDOS
ATACAM DEAmanhã: 4 Flmes!

MADRUGADA
A MODERNA mistura de TABACOS FINOS

Itália.

1 LiHiousine J&on,tiac Luxo, 4 portaa, 1941, con. rádio
1 lãxnousiBe Chevrolet. 1936, 4 portas
1 CamiatuMiôUí FurU 1M1, loih pU«a
1 Çamáahoactc Ford 1931, sezn placa.

PEÇAS PARA AU 
TüMOVEIS

das ■r:tó- 
soviéticos 

as

CHJEVRHLE1 1940, 1»38 
E 1928

A fanulia de Alberto Dledrichs vem agradecer de to­
ei coração a todos os seus parentes e pessoas amigas

CAP. AQUILES PDIPÃO 
FERREIRA

raáhoa "Wtacharaer” 
JOÃO YAFGAS BI OUVfiXBA

Domingo, em duss sessões: 7,15 
e 9,15 hras da noite.

0 interventos Manoel Ri­
bas, que sempre tem procura­
do transformar em atos as 
legítimas aspirações dos seus 
governados, dando soluções 
equânimes aos seus probíe: 
mas e satisfação, tanto quan 
to possivel, ás suas necessi­
dades, assinou^ ontem, uma

do pacto 
,1o 

sr. Mola- 
a seguint»

EM ORGANIZAÇAO
CONVOCAÇÃO DOS SRs. SUBSCRITORES DE

NUN C i EXISTIU I

O MAIOR E MELHOR TKOGRAMA DA NOITE. 
1.0 _ leis BIDLC gicas 
2 
3 
4

Enfim... revelada a tática dos famosos “co 
mandos”!

Pelo presente são convidados os srs, subscritores de 
ações da sociedade anônima em organização acima men­
cionada, para a Assembléia Geral em que serão nomea­
dos trria peritos para procederem a avaliação dos bens e 
direitos a serem incorporados a0 patrimônio da compa­
nhia, assembléia essa a realizar-se no dia 3 de !unho vró- 
xilno ás 14 horas, no escritório da firma individual 
João José Zattar” na localidade de Fernandes Pinheiro, 

deste Estado.
Fernandes Pinheiro, 25 de Maio de 1944.

João José Zattar
Fundador

'luente camaradagem e edifr 
ante s:mpatia, o jornalista 

Adão R. Barcelos, redator 
chefe do DIÁRIO DOS CAM- 

OS, mom ntaneamente res­
pondendo pela direção desta 
folha.

Comp. Ueclonal.
P..K.Q. JORNAL, 101 - Not. da guerra.
CIÊNCIA POPULAR. N« 5 — Sbort colorido.

INVENÇÃO DO BA Kl LHO — Desenho.
NCTICIARIO UNIVFRSAL, 264 — A guerra

nomeação que ratifica essa 
sua amiga linha de conduta 
á frente dos destinos do Pa­
raná.

xrata-se do ato com que o 
heie do governo do Estado 

coloca no cargo de pref ito 
Jo município de Loncrma o 
conhec.do e ilustrado oficia, 
ia Força Policial Páranaen- 
>e capiião Aq.iles Pimpãu 
rerreira.

O capitão Aquiles Pimpão 
'erre ra não ocupará essai 
unçõ s pela primeira vez. Já 
rs desempenhou, com brilho, 
no próprio município para 
nde acaba de ser destinado, 
rrigia os destinos da já hoje 
•na das mais importantes co- 
í. nas paranaenses, quando 
us serviços foram rtclama- 
>s em cargo de maior im- 
< tância, na própria sede do 
.erno estadual. Agora, o in- 

.ventor Manoel Ribas fá-lo 
oi ver ao antigo posto, para 
eenc tar uma administração 

orijhante, cheia de benelícios 
para a grandesa maior do ri­
quíssimo e sempre futuroso 
município do 'Norte do Pa­
raná.

Londrina não vai, pois, ex- 
perim.ntar um administrador. 
Vai retornar á sua velha po­
sição de município orientado 
peio antigo prefeito e sempre 
o mesmo grande e g-neroso 
amigo do trabalho e dos ho­
mens que produzem, pois que 
é desse esforço que depend 
a maior expressão do muni­
cípio e do Estado no setoi 
econômico, político e soclai.

Sob todos os pontos de vas­
ta, pois, o ato do intervemoi 
Manoel Ribas é desses que 
merecem os aplausos unâni­
mes de uma população q.ç 
tem a noção exata dos dest.- 
nos futuro» de sua terra.

relações amistosas e peri 
rentes entre todos os P° 
amantes da liberdade”.

, <IC anos)
, Magnífico drama de profu ,,k< e real inetresie; eujo ím- 
,('«ssionante argumento é ur> d.safio a sensibilidade do.ptl 
I liço' Acusado dc um crime dc qual nao se lembra!

Traído por uma mulher da qual não pode se esquecer, 
cm drasna forte da Paramcm.t com Bnrgess Meredith o 
Cia ire Trevcr.

AGENCIA “BRASIL”

TEM NOVO PR3FEIT0 Lffi- i 
—DRfflA—

NOMEADO, OHTEM, 0 CAPITÃO AQUILES PIM- ’ 
PAU FERREIRA, ANTIGO ADMINISTRADOR DO I 

GRANDE MUNJCIP.O PARANAENSE

<’e responsabilidades e-m 
de.s destinos nacionais, o 
Io sagrado do Brasil que 
(i« seja e não ha-’e se ti 
fermar em senzala e l.:pi 
do nazl-nipo-fascismo.

As mulheres de 
recianto da nossa btnteiliii 
esmaltam uni magnífico e 
Ide, rara todas as suis P 
reis do Paraná.

“Industrias João José Zattar

Binr in d osCnmpí
0 JORNAL DOS CAMPOS GERAIS DO PARANA’   r
PALMEIRA DIPLOMARA' AMANHA, A PRIMEJIA TURMA DE ENFER '*EIRAS-$CISOXRISTAS ~

MULHERES ASSIM DÃO UM GRANDE EXEMPLO míGNIDADE

Tempo—
E' a seguinte a pn visão dl 

tempo, fornecida pelo Serviço 
Meteorológico do Vlnistério 
ds. Agricultura, até ás 14 ho­
ras de hoj j, em Curitiba e 
r<sta cidade:

instável e sujeite a chuva 
Visibilidade bóa. Temperatu­
ra em deo’í.aio. Ventos do 
qt udranta sul, com rajadas 
freeeas. Sinopsa do tempo, 
ocorrido nas i ‘ 
crr. todo o Eitado: Eom, 
temperatura estável.

Atacam com a lapide. <ic rato Lutam como demo- 
IherBa! E amam como o dtsejam e sonham toJas as mu-

nina das flgu- 
| ias que muitos osfo-ços empe­
nhou no nobre afã de prepa­
rar enfermeiras para o Bra­
sil em guerra.

Receberão js eertifiendos de 
Curso de Enfermagem:

— Alice Rosinskl. jÇnf Ma- 
eliado Lcvína Paeiia, Lilí B. 
AgotUni, L.iiza Oliveira Ma­
ria José F. Pereira. Mercedes 
Teixeira, Neuza Alves Ribeiro 
Ericksen (oradora) e Paulina 
Ferotta.

Esses elementos dão uma 
demonstração pujante de que 
i vizinha Pnliroira soulre o.l 
sabe ouvir, nesta

so-americana
LONDRES, 25 (U.P.) — Ur­

gente — A rádio de Moscou 
anunciou que por ocasião do 
segundo aniversário 
anglo-russo o comissário 
Exterior soviético, 
tov, enviou a Eden 
mensagem:

‘ Como resultado
rias dos exércitos _______
o tios exércitos aliados, as 
forcas da ALmanha hitlerista 
estão desmoronando. A nos^a

I' tarefa comum é, agora, assis­
tir o golpe -:om’jm“e decisivo, 
para pôr fim e aniquilar o 
inimigo. A vitoria pela coall- 

' são anglo-soviético-nc.ite ame­
ricana sobro o inimigo comum 
-■ a Alemanha hitlerista — 
afiançará ainda ma's a coope­
ração entre os nosses países e 
criará uma. poderosa ’

ama-
‘ do
que lhe trouxeram conforto para a grande dor por que 
Passaram, qper com palavras, quer enviando flores, quer 
visitando a câmara ardente de seu sempre lembrado espo­
so, pai, sogro, cunhe-do e av ô

ALBERTO OIEDRICHS
falecido nesta cidade. Agradece, de modo especial, ao 
ilustre e bondoso facultativo dr. Cr.rlos Ribeiro de Ma­
cedo, pelo carinho e dedicação com que tratou do sai do­
so extinto, empregando nesse sentido todos os recursos 
da ciência médica. Convida a todos para assistirem a 
missa de 7.o dia, «ue manda rezar na Matriz de Imbitu- 
va ás 8 horas do dia 26 do corrente. Antecipadamente 
agradece, por mais este ato de fé e religião.

Ponta Grossa, 25 de Maio de 1944.

ASSUMEM VERDADEIRA IM­
PONÊNCIA

------ TJ
Prosseguem, diariame n t e, t 

com a máxima solenidade e I 
brilho de verdadeira i 
nência, as tradicionais festi- • 
vidades com que se honra.

O rnafz Imnmno, arreh-ata-Jor filine de PAUL MUNI 
r"™lih«r'’Ui"ra 'f®®- "ir CEDBIUBE HAItüWfCECE • munareg ite extras*

rc.l,'lant,> tneguatávcl, realista e vibrante super-Lroduçilo que lhes tesoiá .. n)mn com o fogo das rruades tmsçôesül - ,

tend? „a'10’ <lut‘ '<•«* csnqulstando e 1>a-'
tendo todo. M rsoords” t.xlos os etnomas do Brasil!!'.

OS VALENTES DA GUARDA
Continunçáo

SETE DIAS DE LICENÇA
Um filmo alegre com Lucille Bali.

VIDA CONTRA VIDA
Um míncmo drama Paratn. int, com Burgcss Merodttb.

0 HOMEM DE AÇO
Continieçfio.

ESPOSAS EM PE' OE GUERRA
Jocnsisslma comédia com Prn crácio. FloHsoela Jutuba ■ Faíeca. Rir a votoz!

O PRIMEIRO GRANDE FILME DE AMOR SOBRE OS 
MAIS .ARROJADOS COMBAT ENTES DE HOJE! L

B”“°Mn'"1

E* <*03 njaí.9 vivos o entr- 
'Íustdo reinante naqi!c'a prás- 
era loqalkfcde v’ztnha, ^*rn 

tomo de tã.9 significativo acon 
tecimeuto.

A progiamação Idas feethi 
dades a realizarem-se r— 
nliíi constará do seguinte:

As 7,39 horas — Missa sole­
ne;

EiSENHOWER 
ADVERTE —

LONDRES, 25 <U. P) — 
perta-voz do Q O. do Ei 
nhower transmitiu a terc' 
rr ensagem .-ios povoa subjui 
dos na Europa polos nazlst 
dando-lhes novas instriiÇ' 
para quando se iniciar « 
vasão aliada do contincí 
Urgiu ao mesmo tompo <1 
os patriótas preparassem 
fcrmfs sobre cs movime®’ 
cas trónas alemãs, como , 
calizasseni as conc;.ntraÇ,: 

base de I de material béJTco.

Foi pago ao sr. José Chaves, soldado da Cia. P.E.2 do 13 
K.I., pelo cheque que encontrou em uma carteira dos 8|ír 
mados cigarros AZTECAS, adqtrr!da no Armazém Rectn' 

bolsavel do 13 RJ.

MAÍS PRÊMIOS DE CRS 50,00
rrt CrnnnÂnUrando a sua «rand^ distirbuição da prêmios <>« 
u • m ,00, foram contemplados majs os seguintes senhor^’ 
L‘ da Cia' Prada (,e Eletricidade, c1'

que adMiriu no Chaiben..? Chega..
Joaquim Moreira Eraga, funcionário da E. F<rro, adqtúrJ‘ 

da a carteira na casa comercial do sr. José Sales Ros».- 
á av, Carlos Cavalcanti.

AZTÉCAS

ógio do catolicismo.
, Todas as noites, desde a 

de 19 do corrente, o templo 
da Cat dral Diocesana abri­
ga ' uma extraordinária assis 
tência de fieis, que ali vão 
sempre, para a coníumação 
de suas convicções inaba.a- 
veis na domrina da Igreja, 
tum testemunho soleníssimo 
do espírito catóúco da cida­
de.

E todas as noites os ele­
mentos cia máx.ma projeção 
em todos os círculos sociais 
pomagrosseiises tomam os 
quadros de noveneiros. Para 
cò novenas desta noite» por 
xeinplo, taremos como ics- 

tema a srta. Mu ia R.bas, sen­
do novene*ras as seguintes 
pessoas; srta. Lira Veiga, se-

■ nnoras Euriuice Tou es, Eu-! 
ridice M. Ribas, lierond.na I 
Ribas Junqu .ira, vva. Brasii I 
Pinheiro Machado, saudosa 
vva. Paimira Branco Ribas, 
Heã Ribas e Maria Ribas 'i ei- 
xeira, vva. Justina O. Agner, 
Eivira Quintiliano e Alda Re- 
bonato, Eucaiina F. Kiososki, 
O.ga Fortes, Lila N. Xavier, 
Judite F. M ianda, Siz.nia 
berreira e srta. Carol F-nei- 
ra, Julieta Kluppel, Leôncia 
R.bas Bittencourt Juraci G. 
Palermo e Francisca A. Al­
meida; senhciiias Julieta G. 
Tellier e Aurora G-ambassi; 
meninos Waldemar B. Ser- 
man, Luiz Alberto Daros e 
Luiz Feireira Jorge, Carmen 
M. Fortes, Eli Mana S. Bar­
reto, Vera Santos da Cunha, 
Guiomar N. Ribas, Ivone Dan­
tas, Éclair A. Campos, Raquel 
Agner e Clicéu Nogueira, Ra­
quel e Regina Pinheiro Ma-

| cbado; famílias Antonio Fran­
co, Cláudiç Mascarenhas, Bi- 
lu Santos e Santos Nascimen­
to; funcionários de Vicent 
Motti e Cia. e funcionárias da 
Secretaria do Colégio Regen­
te beijo; senhores João Mot- 
d, Cu-Ios Schwiderski, João 
Santos Ribas, Pedro Branco 
Hibas, Ozorio Alm-ida, Vicen­
te Madaiozao, Milton Teixei­
ra Ribas e Aírton de Olivei­
ra.
.0 novenário votivo ao Di­

vino Espirito Santo terá, ama­
nhã, o brilhante dos epílogos, 
quando serão naoveneiros os 
irmãos Sebastião e Paulo Mar­
condes .

Ontem á noite, num dos 
principais restaurantes da ci­
dade, teve lugar afetiva e ín­
tima festividade comemorati* 

Iva de aniversário.
O sr. Dinamérico Bastos, 

conhecido inspetor da Anglo- 
Mexican Petroleum Co. Ltd., 
aqui residente, teve a genti­
leza de reunir, numa festivP 
dade intima, simples, mas 
eheia de afetividade, um gru­
po escolhido de amigos seus, 
lue o cumprimentaram e aos 
ua's convidou com bebidas 

finas.
Especialmente convidado,,

correu numa atmosfera de* AS FESTIVIDADES DO DIVINO ESPIRITO SAN

anualmente, o Divino Espiri­
to Santo, lesta sem dúvida 

impo- das mais expressivas no agio-

I I llll IGfttGMB I | | |»« M rtlllllilllll>l»Hli|lll llll M I I I I I I I H I I H I II I U I 

CIO IMPÉRIO (0 Melhor Cinema Dá Cidade) 
PROeRIEDADEdOSE' PIERRI

Mulheres nesim ajudar 
salvar o Brasil c a libert? 
hirmantdarle <Ia> garríto af 
cas do barnarismo títalit 

soube o.| mie ensanguenta o sólo do 
hora grave das as pátrias’


